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Investimento em infra-estrutura promove
crescimento da universidade

A inauguração de quatro
laboratórios de pesquisa no
Câmpus Samambaia e inves-
timentos da ordem de R$ 34,1 milhões pelo
governo federal em obras e equipamentos em
Goiânia e no interior representam mais mo-
tivação para a comunidade universitária e
marcam nova fase de avanços na produção
do conhecimento e de tecnologia na univer-
sidade. Com os laboratórios, além da pes-
quisa de base tecnológica, os benefícios se
estendem a outros campos de pesquisa e à
pós-graduação, consolidando grupos em áre-
as estratégicas. Págs. 8 e 9

Investimento em infra-estrutura promove
crescimento da universidade
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Pesquisa e
benefício
social

O jornalista e advogado Ivo Pinto de
Melo, um dos primeiros radialistas do
estado de Goiás, morreu dia 20 de maio.
Ele foi o responsável pelo projeto de ins-
talação da Rádio Universitária e tornou-
se o primeiro diretor da emissora. Foi tam-
bém o primeiro assessor de Relações Pú-
blicas da UFG e criador da Assessoria de
Comunicação da instituição. Juntamen-
te com a ex-reitora Maria do Rosário
Cassimiro, integrou o grupo de fundação
da Universidado Estado do Tocantins
(Unitins). Também  era escritor, tendo
seis livros publicados.

O reitor da Universidade Federal
de Goiás (UFG), Edward Madureira
Brasil foi eleito no último dia 29 de
maio, durante a LXXª reunião
ordinária do Conselho Pleno da
Associação Nacio- nal dos Dirigentes
das Instituições Federais de Ensino
Superior (Andifes), primeiro vice-
presidente da entidade para a gestão
2008/2009. O cargo máximo será
ocupado pelo reitor da Universidade
Federal de Pernambuco (UFPE), Amaro
Henrique Pessoa Lins.

Reunidos no dia
29 de maio em mais
uma plenária, os mem-
bros do Conselho Ple-
no da Associação Na-
cional dos Dirigentes
das Instituições Fede-
rais de Ensino Superior
(Andifes) fizeram a en-
trega do troféu Desta-
que Andifes de Jornalis-
mo ao Jornal da UFRJ,
UnB Notícias e Jornal
UFG, respectivamente,
primeiro, segundo e ter-
ceiro lugares, escolhi-
dos entre periódicos de
14 instituições. O Jor-
nal UFG circula há dois
anos, com periodicida-
de mensal, com tiragem
de dez mil exemplares.
Seu principal objetivo é
instigar e atender a de-
manda da comunidade acadêmica e da
sociedade em geral por informações so-
bre o que é produzido na universida-

Jornal UFG recebe o troféu Destaque Andifes de Jornalismo

de. Além da edição impressa, o Jornal
UFG está disponível on-line no Portal
da UFG (www.ufg.br).

A pesquisa na UFG se dá a partir de seu corpo de pes-
quisadores que, com base em conhecimento prévio em uma
determinada área, necessariamente passa pelo campo das
idéias. A idéia, se bem cultivada e trabalhada, pode evoluir,
gerar frutos produtivos, inovadores ou não, mas que se so-
mam aos existentes, o que, via de regra, contribui decisiva-
mente para o progresso da civilização e para a melhoria de
vida das populações. O cultivo da idéia necessita quase sem-
pre de boas ferramentas, além de uma boa mente executora.

Neste contexto, a UFG teve sempre latente o germe da
ciência, da pesquisa, da procura por novos caminhos. Excetu-
ando-se o final da década de 70 e início dos anos 80, nenhum
investimento foi feito em termos de infra-estrutura para pes-
quisa na UFG. Não obstante, graças à garra de alguns grupos, a
pesquisa científica sempre esteve presente em seu cotidiano.

O CNPq foi o grande aliado dos pesquisadores e, especi-
almente a partir da década de 80, os docentes da UFG passa-
ram a utilizar-se de maneira continuada e abrangente dos
benefícios daquele órgão. Alguns grupos passaram também a
usufruir de outros organismos nacionais e mesmo internacio-
nais. Com isso a pesquisa cresceu, grupos de pesquisa se
consolidaram, o ensino de graduação se beneficiou em ter-
mos quantitativos e qualitativos e como ato reflexo imedia-
to, também a pós-graduação Stricto sensu e Lato sensu.

A comunidade se qualifica com ímpeto acentuado e a UFG
passa a ser reconhecida como uma Universidade de mérito dentre
outras do país. Seus pesquisadores são reconhecidos como tal
pelos seus pares, tanto no plano nacional quanto internacio-
nal. Quando da chegada do segundo milênio, cerca de 90% do
corpo docente já eram mestres e doutores, e novos docentes já
ingressam com a titulação adequada. O reflexo foi a necessida-
de premente e inequívoca por bons ambientes de trabalho, bem
como de ferramentas adequadas para o desenvolvimento de todo
o potencial intelectual da comunidade.

A realidade começa a mudar no cenário nacional com a
implantação dos fundos setoriais, gerenciados pela Finep ou
CNPq. A UFG insere-se neste panorama aplicando-se a todos
editais institucionais, além dos solicitados pelos grupos de pes-
quisadores, de maneira organizada, em geral na forma de rede,
interna e externa. Como resultado, muitos recursos financei-
ros são aportados na instituição na forma de obras civis, refor-
mas e construções, reestruturação das redes elétrica e de
informática, além de diferentes equipamentos, alguns de gran-
de porte e de caráter multiuso. Estas aquisições possibilitam
não só a implantação de novos laboratórios destinados a abri-
gar e subsidiar pesquisas, bem como incrementar outros labo-
ratórios, consolidando grupos e pesquisas na instituição.

Por outro lado, deve ser lembrado que muitas são as
necessidades, advindas de um número cada vez mais expres-
sivo de pesquisadores, e, desta forma, a demanda científica
continua a ser de alta dinamicidade. Em assim sendo e con-
siderando as demandas do cenário nacional, as diversidades
regionais e intra-regionais, premente é a continuidade de
aportes por parte das atuais agências de fomento. Também
importante foi a implementação da Fundação de Amparo à
Pesquisa do Estado de Goiás (Fapeg) no atendimento aos an-
seios da comunidade científica goiana, na certeza de que a
maior beneficiada será a sociedade.

Profa. Divina das Dores de Paula Cardoso
Pró-reitora de Pesquisa e Pós-Graduação da UFG

Reitor da UFG é eleito
vice-presidente da Andifes

Falece Ivo Pinto de Melo
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Da direita para esquerda, o então presidente da Andifes
Arquimedes Ciloni, o reitor da UFG Edward Brasil, o então
vice-presidente da Andifes Alan Barbiero e os editores do
Jornal UFG Magno Medeiros, Silvana Coleta e Silvânia Lima
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Entrevista: Geraldo
Queiroz Barreto
por Maria Glória

eraldo Queiroz Barre-
to, 74 anos, é bastan-
te saudoso do passa-

do. Ele recorda os tempos
em que trabalhou na Fa-
culdade de Medicina (FM)
com muito entusiasmo e
não se cansa de dizer: “Eu
fui muito feliz nessa épo-
ca. Foi uma face muita
rica. Aprendi muita coisa.
Fiz de tudo na secretaria
geral da faculdade. Conhe-
ci muita gente e até con-
quistei um amor de verda-
de – minha esposa”.

Primeiro servidor da
Faculdade de Medicina da
Universidade Federal de
Goiás, Geraldo vivenciou
intensamente os anos 60,
com a criação da escola,
em abril de 1960, e sua no-
meação para exercer o car-
go de secretário executivo.
Ele – na época, um estu-
dante de Direito – era um
dos braços fortes do então
diretor Francisco Ludovico
de Almeida Neto, idealiza-
dor e um dos fundadores da
instituição.

Mesmo depois de for-
mado, Queiroz optou por
permanecer na FM a exer-
cer a advocacia. E não se
arrepende. Ele diz, convic-
to, que os 30 anos de tra-
balho vividos dentro de um
ambiente acadêmico foram

“O hospital é o retrato
da minha vida”

Primeiro funcionário da
Faculdade de Medicina,
Geraldo Queiroz se sente
realizado por participar da
criação e do crescimento da
instituição

os melhores de sua vida.
Geraldo acredita, inclusi-
ve, que a sua presença
marcante na Faculdade
acabou influenciando a
carreira de um dos seus fi-
lhos, hoje médico Oncolo-
gista formado pela UFG.

Como o senhor foi parar
na secretária geral da Fa-
culdade de Medicina?

Geraldo Queiroz  –
Em 1959, quando ainda era
funcionário do Estado, o
Dr. Francisco me convidou
para ir trabalhar com ele,
na Faculdade de Medicina.
Eu fui o primeiro funcioná-
rio da instituição. Logo de-
pois vieram outras duas
pessoas (Heleni Correia
Viana e Iná da Costa Cam-
pos, já falecida). Fui nome-
ado, em 1960, pelo reitor
Colemar Natal como secre-
tário executivo da Faculda-
de. Neste cargo me aposen-
tei, em maio de 1990.
Quais eram as suas fun-
ções na época?

Geraldo Queiroz  –
Atendia os estudantes e o
público que queria conhe-
cer a nova Faculdade, or-
ganizei todas as corres-
pondências, ajudei a orga-
nizar vestibulares, fazia os
cadastros dos alunos, cur-
rículos dos professores.
Enfim, desempenhei todo o
trabalho de secretariado e
algumas outras funções.
No início todas as tarefas
eram executadas sem a
ajuda de nenhum compu-
tador. Era muito trabalho,
mas tudo era feito com
muito entusiasmo.

O senhor acompanhou a
movimentação pela cria-
ção da FM?

Geraldo Queiroz – A
criação da Faculdade era
um sonho antigo. E a medi-
cina estava bem adiantada.
Tínhamos bons médicos,
bons pesquisadores na área
de Doença de Chagas. A Fa-
culdade nasceu numa hora
exata. Nos primeiros anos

da escola nós enfrentamos
déficit de professores. O
doutor Francisco teve que
buscar alguns profissionais
fora do Estado. O professor
de parasitologia, por exem-
plo, veio de Ribeirão Preto.
Recordo bem a criação do
IPT (Instituto de Patologia
Tropical), logo no início da
criação da Faculdade. Foi
uma coisa nova e muita boa
para os alunos da área de
ciências biomédicas. O ins-
tituto foi de uma excelên-
cia que acabou agradando
muito os ministérios da
Educação e da Saúde. Hoje,
o Instituto de Patologia Tro-
pical e Saúde Pública (que
substituiu o IPT) é uma ins-
tituição reconhecida inter-
nacionalmente. Muitos es-
tudantes do exterior se in-
teressaram pelos estudos
do instituto. Foi por meio
IPT que o ensino médico de
Goiás ganhou projeção.

E qual foi a sua participa-
ção na história de criação
da UFG?

Geraldo Queiroz  –
Sim. Participei da Frente
Universitária Pró-Ensino
Federal. Cheguei a vestir
de padre. Na época, os es-
tudantes achavam que a
igreja estava trabalhando
contra a criação da UFG.
Mas não acredito nisso.
Mais  tarde  o  pro fessor
Francisco Ludovico expli-
cou que quem deu o voto,
imprescindível, para cri-
ação da Faculdade de Me-
dicina foi o arcebispo do
Rio  de  Jane iro ,  He lder
Câmara.  Ho je ,  ve jo  as
duas universidades de-
sempenhando um papel
muito importante no en-
sino superior.

Durante os 30 anos de tra-
balho para a UFG, o se-
nhor prestou serviços,
por um curto período,
para o Instituto de Artes.
Como foi essa fase?

Geraldo Queiroz – Ao
ser transferido da FM, o
então reitor da universida-
de comentou com a direto-
ra do instituto, na época,
dona Belkiss (pessoa mui-
ta enérgica e educada): ‘Eu
vou te emprestar o melhor
funcionário da UFG’. Fi-
quei por lá alguns anos, no
final da década de 70. Tam-
bém foi uma época de mui-
to aprendizado. Em 1982
retornei para a Faculdade
de Medicina, a pedido do
então diretor. Ele fez mui-
ta questão para que eu vol-
tasse à instituição. De lá
não saí mais.

Como foi comandar os
funcionários administra-
tivos da escola?

Geraldo Queiroz – Eu
trabalhei muito junto aos
servidores. O professor
Francisco era muito ocu-
pado. Então, eu cuidava
das coisas mais adminis-
trativas e também dos fun-
cionários. Tinham alguns
bem problemáticos, princi-
palmente aqueles que tra-
balhavam com cadáveres.
Recordo de um trabalhador
que desenvolveu uma do-
ença mental. Ele já tinha
uma disposição genética
para isso, mas acredito que
o serviço que desempenha-
va potencializou a doença.
Tinham também alguns
servidores dependentes de
álcool. Eles deram muito
trabalho, mas aos poucos
fomos contornando essas
questões. Uma servidora
marcante foi  a Marieta
Teles. Eu consegui trazê-
la para a Faculdade de Me-
dicina (ela era de outra
unidade da UFG) com a
missão de organizar a bi-
bl ioteca da instituição.
Para isso, fez um curso na
área de biblioteconomia,
na Colômbia. Ela voltou
com grandes novidades.
Então, organizou e moder-
nizou a nossa biblioteca.

G

Museu Antropológico lança base de dados sobre o patrimônio imaterial de Goiás
Com o lançamento da

base de dados do projeto
“Sistematização da documen-
tação referente ao patrimô-
nio cultural imaterial do es-
tado de Goiás”, o Museu An-
tropológico (MA) da UFG con-
tribui para a pesquisa dos fe-
nômenos práticos, expres-
sões, representações, co-
nhecimentos e técnicas da
nossa cultura, conhecidos
como patrimônio imaterial. O
material ,  organizado em
DVD, tem por objetivo dispo-
nibilizar dados levantados e
sistematizados pela equipe
de pesquisa, coordenada por
Telma Camargo da Silva, da

Faculdade de Ciências Hu-
manas e Filosofia (FCHF). O
evento ocorreu no dia 25 de
abril, na sede do MA.

O projeto, financiado
pelo Instituto do Patrimônio
Histórico e Artístico (Iphan)
foi proposto pelo Museu An-
tropológico, sob a direção de
Nei Clara de Lima. No total,
foram R$136 mil ,  sendo
R$100 mil pelo Iphan e R$36
mil pela UFG/ Funape. A exe-
cução do projeto ocorreu no
período de janeiro a dezem-
bro de 2007.

Dentre as instituições
pré-selecionadas para a co-
leta de dados estão a Biblio-

teca Central da UFG, o Mu-
seu de Arte de Goiânia
(MAG), o Museu da Imagem
e do Som (MIS), a Biblioteca
Damas Pereira Urzeda (Sesc),
o Instituto de Pesquisas e

Estudos Históricos
do Brasi l  Central
(IPEHBC), ligado à
Universidade Católi-
ca de Goiás, além do
próprio MA.

A equipe de exe-
cução do projeto foi
formada por oito
pesquisadores com
formação em Antro-
pologia, História,
Música e Artes e

oriundos do departamento de
Ciências Sociais, da Escola
de Música e Artes Cênicas
(Emac), da Faculdade de Ar-
tes Visuais (FAV) e do qua-
dro de profissionais do MA.

Nove estagiários, uma secre-
tária e de uma representan-
te da 14ª Superintendência
do Iphan também integraram
a equipe. A realização de cur-
sos, encontros temáticos e
reuniões com o Iphan fize-
ram parte da preparação da
equipe para o trabalho.

No total, 290 fontes fo-
ram inventariadas e 582 refe-
rências culturais sistemati-
zadas. Além do DVD, a pes-
quisa produziu o diagnóstico
dos acervos e instituições
pesquisados; um relatório
textual; uma apresentação em
power point e um CD-Rom con-
tendo a base de dados.
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Professora Telma Camargo e parte da
equipe apresentam o produto aos presentes
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XV Congresso Brasi-
leiro de Arquivologia
será realizado entre

os dias 30 de junho e 4 de
julho, em Goiânia. Trata-se
de uma realização da Asso-
ciação de Arquivologia do
Estado de Goiás (AAG) em
conjunto com a Universida-
de Federal de Goiás (UFG) e
a Universidade Católica de
Goiás (UCG), que abrigará o
evento, no seu câmpus V. O
evento tem como tema “A
Arquivologia no Brasil: di-
versidades, desigualdades e
perspectivas”, e busca pro-
mover discussões a respeito
da arquivologia e da gestão
de instituições arquivísti-
cas. São esperados pesqui-
sadores, professores, arqui-
vistas, outros profissionais
de informação, dirigentes

O vice-reitor da Uni-
versidade Federal de Goi-
ás, Benedito Ferreira Mar-
ques, foi  homenageado
duas vezes nos meses de
maio e junho. O professor
recebeu placas do Centro
Acadêmico XI de Maio (Ca-
xim) e da Fundação de
Apoio à Pesquisa da UFG
(Funape).

A homenagem do Ca-
xim ocorreu durante o Con-
gresso XI de Maio, evento
comemorativo aos 75 anos
do centro acadêmico, no
dia 11 de maio. Na ocasião,
os ex-diretores da Faculda-
de de Direito, Licínio Leal
Barbosa e José Bezerra
Costa, também foram agra-
ciados.

Na Funape,  o  v ice-
reitor foi recebido por pes-
quisadores, professores e
pelo reitor da UFG, profes-
sor  Edward Madure i ra

Coma participação de
aproximadamente mil pes-
soas, de vários estados do
Brasil, Goiânia foi palco de
66 apresentações de expe-
riências bem sucedidas na
atenção a pessoas que vi-
vem em situação de violên-
cia doméstica e sexual.
Além desses trabalhos, es-
pecialistas no tema ‘Vio-
lência ’  estiveram deba-
tendo o assunto durante o
2º Seminário Nacional de
Experiências na Atenção à
Violência Doméstica e Se-
xual – Avanços, que ocor-
reu no final de maio, no
Ginásio Goiânia Arena.

A conferência magna
sobre ‘Violências’, realiza-
da no dia 28, foi ministrada
pela antropóloga Rita Lau-
ra Segato, do Departamen-
to de Antropologia da Uni-
versidade de Brasília. Nos
dias 29 e 30, palestras e

Goiânia
sedia
o

de instituições arquivísti-
cas públicas e privadas.

Simultaneamente ao
evento ocorrerão o Semi-
nário de Gestão do Patri-
mônio Cultural, o Seminá-
rio de Arquivos Universitá-
rios e Instituição de Pes-
quisa, a Reunião do Fórum
dos Arquivos Estaduais, o
Encontro dos Arquivos Mé-
dicos e a Reunião das As-
sociações de Arquivistas
do Mercosul. No último dia
do evento ocorrerá o II Se-
minário de Documentos
Eletrônicos e Sessões de
comunicações livres.

As plenárias terão te-
mas como  “A dimensão ci-
entífica da arquivologia”,
“Desafios contemporâneos
na formação dos arquivis-
tas”, e “A diversidade dos

arquivos na promoção de
políticas públicas arquivís-
ticas”. Também ocorrerá a
Reunião do Fórum das As-
sociações Profissionais de
Arquivos – Brasil.

Nos minicursos serão
abordados assuntos como
microfilmagem e digitali-
zação, segurança da infor-
mação – normas da ABNT,
conservação de documen-
tos, e descrição arquivísti-
ca na Web; e nas mesas-
redondas “Os arquivos fe-
derais: reflexões para con-
solidação de um conheci-
mento”, “A atuação do ar-
quivista e o mercado de
trabalho” e os “Arquivos
estaduais e municipais”.

O site do evento é
w w w . e v e n t o s . u f g . b r /
cba2008.

Seminário nacional
sobre violência sexual

mesas-redondas constaram
na programação do evento.
Algumas temáticas debati-
das: Articulação em Rede,
Violência e direitos huma-
nos e Violência e Mídia. O
evento teve a participação
– como organizadores ou ex-
positores – de vários profes-
sores da UFG.

O seminário foi rea-
l i zado  pe la  Secretar ia
Municipal de Saúde, Uni-
versidade Federal de Goi-
ás e Rede de Atenção a
Crianças, Adolescentes e
Mulheres em Situação de
Vio lênc ia  de  Goiânia ,
com o apoio do Ministério
da Saúde. Contou com a
parceria do Instituto Dom
Fernando, Hospital Ma-
terno Infantil, Conselho
Estadual da Mulher e do
Conselho Estadual  dos
Direitos da Criança e do
Adolescente.

Vice-reitor da UFG recebe homenagens
Brasil, para a entrega da
placa, no dia 4 de junho.
“Ser reconhecido publica-
mente pela minha dedi-

cação à universidade foi
algo que me deixou mui-
to comovido”, afirma Be-
nedito.

Um público
diversificado com-
pareceu ao câm-
pus II da UFG, en-
tre os dias 28 e 30
de maio, interes-
sados nas discus-
sões ocorridas no
II Seminário Na-
cional de Traba-
lho e Gênero. O
evento foi reali-
zado pela Facul-
dade de Ciências
Humanas e Filo-
sofia (FCHF) com
o apoio do Núcleo
de Estudos sobre
Trabalho (Nest) e do De-
partamento de Ciências
Sociais por meio do  Pro-
grama de Pós-graduação
em Sociologia.

Seguindo o tema prin-
cipal do seminário “Políticas
públicas, gênero e trabalho”,
foram levantadas reflexões
sobre os impactos das
transformações sociais,
econômicas, políticas e cul-
turais que têm afetado a
vida cotidiana de homens e
mulheres, tanto no âmbito
das relações entre Estado e
sociedade, como na esfera
das articulações entre pro-
dução e consumo.

Para tanto, o evento
contou com a participa-
ção de professores e pes-
quisadores da área, que
discutiram com estudan-
tes de graduação e pós-
graduação, pesquisado-

Evento discute trabalho,
gênero e políticas públicas

res, docentes e profissio-
nais de várias regiões do
Brasil, temas como “rela-
ções entre profissionalis-
mo e gênero na advoca-
cia”, “gênero, intersecci-
onalidades e fluxos atra-
vés das fronteiras”, “a te-
oria feminista e a pers-
pectiva de gênero na teo-
r ia  soc ia l  contemporâ-
nea: contribuições e de-
bates”, dentre outros.

Para o coordenador do
seminário, professor Jor-
dão Horta Nunes, a segun-
da edição do evento, dife-
rentemente da primeira,
procurou analisar diversas
seccionalidades do traba-
lho com influência de ou-
tros temas a eles relacio-
nados como raça e classe,
assim como a própria te-
mática do gênero nas polí-
ticas públicas.

O tema central  será
“A Arquivologia no
Brasil: diversidades,
desigualdades e
perspectivas”

Professora Hélvia Leite Cruz da UnB
uma das conferencistas do evento
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Professor Benedito Marques exibe placa
em sua homenagem

O



5DESTAQUE Goiânia, junho de 2008Jornal UFG

Ana Flávia Alberton

s discussões a res-
peito das ações afir-
mativas tornam-se

cada vez mais presentes
na Universidade Federal
de Goiás (UFG). O Seminá-
rio de Acesso ao Ensino Su-
perior (SAES 2008), reali-
zado entre os dias 18 e 21
de maio, na cidade de Rio
Quente, Goiás, ofereceu
subsídios à discussão. O
evento foi realizado este
ano pela UFG em parceria
com a Universidade Esta-
dual de Goiás, e reuniu di-
rigentes de núcleos de se-
leção de todo o país.

A partir do tema cen-
tral, “O acesso ao ensino
superior em foco: desafios
e perspectivas”, as comis-
sões de vestibulares abor-
daram temas como ações
afirmativas, influência do
Reuni nas universidades e
processos seletivos espe-
ciais,  como educação a
distância. O objetivo prin-
cipal foi trocar experiênci-
as e aperfeiçoar os proces-
sos seletivos destas insti-
tuições.

Durante a abertura do
evento foram prestadas
homenagens à ex-presi-
dente do Centro de Seleção
(CS) e idealizadora do
evento em Goiás, Verbena
Lisita, falecida em agosto
do ano passado. Dentro do
SAES 2008 foram realiza-
dos o XXXII Seminário de
Acesso ao Ensino Superi-
or das Universidades do
Norte e Nordeste (Sae-
sunn), o XIII Seminário de

Seminário discute acesso à universidade
O evento, que reuniu
comissões de
vestibulares de todo o
país, debateu sobre
ações afirmativas e
as dificuldades
enfrentadas nos
processos seletivos

Acesso ao Ensino Superi-
or das Universidades do
Centro-Oeste (Saesco) e o
IV Seminário de Acesso
ao Ensino Superior das
Universidades do Sul e do
Sudeste (Saessuse). As-
sim, as instituições, divi-
didas por região, discuti-
ram as principais ques-
tões relacionadas à segu-
rança de transporte de
material, correção de pro-
va e composição de banca.

Experiências e cresci-
mento – A presidente do
CS da UFG, Luciana Frei-
re, afirma que a troca de
experiências é necessária
para desencadear um pro-
cesso de discussão e argu-
mentação a respeito do
processo seletivo e possí-
vel adoção de políticas afir-
mativas para a UFG e para
as demais instituições.
“Para aqueles que estão
iniciando na área de
ações afirmativas, ao ou-
vir as experiências de ou-
tras universidades, pode-
se pensar em um modelo
mais adequado às neces-
sidades do local. A discus-
são, para aqueles que já
têm um sistema implan-
tado, serve para repensar
o processo e então poder
aprimorar cada vez mais o
vestibular”, explica.

As exper iênc ias  da
Universidade de São Pau-
lo (USP) mostram a ne-
cessidade de se priorizar
um programa articulado,
com ações a serem toma-
das antes, durante e após
o processo seletivo, como
a possibilidade de isen-
ção da taxa de inscrição
do vestibular e progra-
mas de permanência des-
tes alunos na universida-
de. A USP não adota cota
ou reserva de vagas, ela
trabalha com bônus de
3% aplicados na primei-
ra e segunda fase do pro-
cesso  se le t i vo ,  tendo
como foco alunos de en-

sino médio de escolas pú-
blicas.

Desempenho acadêmico –
Uma das  preocupações
que circundam as ações
afirmativas é baseada no
receio de queda do desem-
penho acadêmico. As ex-
periências da USP, com o
bônus, e o da Universida-
de  de  Campinas  (Uni -
camp), que adota o siste-
ma de boni f icação com
recorte racial ,  mostram
que o  desempenho se
mantém. “O desempenho
acadêmico desses ingres-
santes é bem próximo dos
que entram sem o siste-
ma de bônus,  indepen-
dente da área em que atu-
am”, esclarece a professo-
ra da USP, Maria Amélia
de Campos Oliveira.

A presidente do Nú-
cleo de Seleção da UEG,
Maria Salette de Trindade
Rebelo, mostra que outra
forma de trabalhar o aces-
so ao ensino superior é por
meio de Sistemas de Ava-
liação Seriada (SAS). Den-
tro do SAS adotado pela ins-
tituição, Maria Salette ex-
plica que 45% das vagas
são reservadas, em siste-
ma de cotas, para estudan-
tes de escola pública, ne-
gros, indígenas e portado-
res de necessidades espe-
ciais e que o sistema não
visa substituir o processo
seletivo. “O SAS é feito em
sintonia com o vestibular
convencional, vindo para
completar o sistema e não
substituí-lo”. Hoje, o siste-
ma funciona como forma
de ampliar a interação e
aproximar a universidade
da escola pública.

Independente do sis-
tema de ação afirmativa
adotado pelas universida-
des brasileiras, há sempre
a preocupação com o in-
gresso de estudantes pro-
venientes da rede pública
de ensino. Porém, a pro-
fessora da Universidade

Federal do Rio de Janeiro
(UFRJ), Sabrina Moehle-
cke, atenta que muitas
vezes o estudante de baixa
renda não está na escola
pública devido à oferta de
bolsas de estudo. “O estu-
dante de origem popular
nem sempre está concen-
trado nas escolas públicas,
por isso não se pode pen-
sar que a inclusão do en-
sino público resolve o pro-
blema de acesso destes
alunos”, argumenta. A pro-
fessora lembra também
que os estudantes de ori-
gem popular estão concen-
trados em cursos de licen-
ciatura no período noturno.

Uma medida adotada
pela UFRJ para contribuir
com esse ingresso de es-
tudantes de origem popu-
lar é a criação de cursos
preparatórios institucio-
nais, financiados em par-
ceria com prefeituras e co-
ordenados por docentes da
instituição. Tal medida,
juntamente com a isenção
das taxas de vestibular,
bolsas auxílio e moradia,
vem para promover a ocu-
pação de espaços na uni-
versidade.

Reuni  – O Programa de
Apoio ao Plano de Reestru-
turação e Expansão das
Universidades Federais
(Reuni)  também é tema
que deve ser abordado ao
se tratar de ações afirma-
tivas, pois ambos estão di-
retamente ligados ao aces-
so e permanência nas uni-
versidades. “O Reuni traz
as mudanças para dentro
da universidade e conse-
quentemente para entrar
nesta universidade, por
isso é importante observar
os impactos do programa
neste processo”, ressalta
Luciana Freire.

O representante da
Secretaria de Educação
Superior do Ministério da
Educação e Cultura (SESu
/ Mec), Rodrigo de Araújo

Ramalho Filho, acredita
que as classes mais baixas
terão mais acesso e per-
manência nas universida-
des, graças ao compromis-
so social a política de in-
clusão e assistência estu-
dantil prevista no projeto.
Porém, Rodrigo de Araújo
antecipa que é necessário
repensar o processo sele-
tivo para que se inclua
mais pessoas, sem perder
a qualidade das provas. “É
preciso apelar para novas
formas de avaliação a par-
tir do momento em que as
inovações e ampliações
dos cursos sejam colocadas
em prática”.

O professor da UFG,
Nelson Cardoso Amaral,
prevê que os núcleos de
seleção das universidades
públicas têm o desafio de
incluir cada vez mais es-
tudantes no ensino supe-
rior. “O ideal é que todos os
jovens de 18 a 24 anos es-
tejam no ensino superior,
temos aí um desafio. Se o
país reconhece a impor-
tância das pesquisas de
pós-graduação e oferece
condições para o desenvol-
vimento dessas pesquisas,
tem-se que pensar como
mais pessoas vão adentrar
a universidade e qual o
perfil do aluno que quere-
mos”.

Mudanças – Apesar de as
discussões a respeito de
ações afirmativas estarem
ocorrendo na UFG, ainda
não há um posicionamen-
to a respeito de possíveis
mudanças já para o próxi-
mo vestibular. “O debate
vem ocorrendo, mas temos
uma questão de tempo en-
volvida, pois há a necessi-
dade de publicar o edital do
processo seletivo até o iní-
cio de agosto. Se dentro des-
se tempo as discussões de
ações afirmativas forem
concluídas, poderemos
anunciar possíveis mudan-
ças”, argumenta Luciana.

Representantes de centros de seleção de universidades de todo o país participaram ativamente do evento, trocando
experiências e refletindo sobre  as melhores propostas de ingresso no ensino superior
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O curso de Direito da
UFG tem sido muito bem
avaliado pelo MEC e mais
uma vez foi recomendado
pela OAB. O que vocês pen-
sam sobre essas avaliações e
sobre a possibilidade de fe-
chamento dos cursos que
não cumprem exigências mí-
nimas de funcionamento?

Nivaldo – Inicialmente é
preciso dizer que muitos cursos
estão com a sua qualidade em
dúvida. Hoje nós temos mais de
mil cursos de Direito autoriza-
dos ou reconhecidos pelo MEC.
É a área que tem o maior núme-
ro de cursos, proporcionalmen-
te. E somente recentemente o
MEC tomou medidas de fiscali-
zação de forma mais rigorosa, de
redução do número de vagas e
até de suspensão de vestibula-
res. Essas medidas foram toma-
das, mas são insuficientes. O
problema nasce com a autori-
zação, permanece com a reno-
vação de reconhecimentos que
não deveriam ter sido feitos e a
exigência de condições míni-
mas dentro dos critérios que o
Instituto Nacional de Estudos
e Pesquisas Educacionais
(Inep) divulga e exige na avali-
ação de cursos. É insuficiente
o modelo de controle e acom-
panhamento do MEC. Essa é que
é a verdade inicial.

José Querino – Eu não
acho que não haja avaliação
rigorosa. Eu mesmo, o profes-
sor Nivaldo, o Eriberto e vári-
os outros professores somos
avaliadores ad-hoc do MEC. A
semana passada eu voltei de
uma instituição onde a Secre-
taria de Educação Superior
(Sesu) me solicitou uma rea-
valiação da instituição porque
os alunos tiraram notas bai-
xas no Exame Nacional de De-
sempenho dos  Estudantes
(Enade). Ou seja, nós fomos
com uma finalidade única: fa-
zer uma visita in loco, para ve-
rificar as condições de ensino
daquela escola que tem prazo,
determinado pela Sesu, para
colocar as coisas em ordem,
sob pena de ser penalizada.
Todo sistema tem as suas fa-
lhas e a Faculdade de Direito
da UFG tem sido avaliada de
várias formas. Isso tem muito
mais do que uma perspectiva
punitiva, tem um papel peda-
gógico nas instituições. A fina-
lidade é produzir nas institui-
ções um processo de readequa-
ção, de mudança de mentalida-
de, sobretudo para que possam
melhorar suas condições. A
nossa proposta é de uma comis-
são permanente de auto-avali-
ação de todo o processo, do pro-
jeto pedagógico, das condições

Eriberto Francisco Bevilaqua Marin, diretor da Faculdade de Direito da UFG;
José Querino Tavares Neto, chefe do Departamento de Formação Básica e

Complementar; Nivaldo dos Santos, coordenador da Comissão de Interação com
a Sociedade; Maria Cristina Vidotte, chefe do Departamento Profissionalizante;

Cleuton César de Freitas, coordenador do curso de graduação na cidade de
Goiás, e Rogério Fernandes Rocha, integrante do Centro Acadêmico XI de Maio

(Caxim), foram entrevistados na mesa-redonda que debateu, dentre outros
temas, a formação em Direito, qualidade do ensino, pesquisa e extensão,

importância social do Direito e morosidade da justiça. A condução foi de Silvana
Coleta e Silvânia Lima, com participação de Ana Paula Vieira.

Modernização física e investimento acadêmico 

de ensino, da pesquisa e da ex-
tensão.  Na nossa faculdade
não podemos reclamar. Nossos
alunos são os melhores de Goi-
ás e os mais aprovados nos con-
cursos públicos. Mas isso signi-
fica que nossa escola está o ide-
al? Não, nós estamos lutando.

Maria Cristina – Eu acho
que a construção dos instru-
mentos de avaliação sofre in-
fluência dos grupos de pressão,
que deve haver mesmo porque
o processo democrático é as-
sim. Então, talvez seja esse o
nosso papel enquanto professo-
res das Universidades Públi-
cas. Precisamos tomar atitudes
que contribuam para as mudan-
ças. Não podemos só usar os
instrumentos fornecidos pelo
INEP e ficarmos passivos.

Eriberto – A Faculdade de
Direito da UFG está debatendo
a questão. Como o professor
Querino afirmou, nosso aluno
é dos melhores de Goiás, temos
um corpo docente qualificado e
estamos em processo de refor-
ma da estrutura física. O que
de fato nos importa é a quali-
dade. Ou seja, pretendemos
garantir a excelência e para isso
estamos debatendo o projeto
pedagógico, o ensino, a pesqui-
sa e a extensão.

Vocês consideram que o
Exame da Ordem é uma manei-
ra de forçar a qualidade dos cur-
sos de Direito?

Nivaldo – É um filtro. A
enxurrada de alunos é muito
grande. São mais de um milhão

de estudantes nos cursos de
Direito hoje. Somente o curso
de graduação, como processo de
formação, controle e filtragem,
é insuficiente. Muitas catego-
rias profissionais têm outros
artifícios: a Medicina tem resi-
dência médica, a Arquitetura
tem exame de ordem, na Odon-
tologia exige-se muito também,
semelhante à Medicina, com
cursos de especialização; Bio-
medicina tem um curso especí-
fico de formação; Engenharia
do Trabalho tem um aperfeiço-

amento para quem atua na área.
No caso do Direito, o exame de
ordem é antigo, uma experiên-
cia de mais de 40 anos, que pas-
sou por etapas diferentes. Nes-
se sentido ele cumpre o papel
de pressionar as instituições, ao
mesmo tempo em que provoca um
debate na sociedade.

Maria Cristina – É im-
portante lembrar que, objeti-
vamente, o exame da ordem
está voltado para a atuação
profissional de advogado. A
advocacia é uma das profis-
sões do Direito, mas nós te-
mos muitas outras. O papel do
exame é o de permitir o ingres-
so na profissão de advogado.
Ele gera uma preocupação da
Instituição em formar alunos
que tenham, pelo menos, essa
possibilidade de atuar como
profissional liberal.

Eriberto – É exatamente
isso. É claro que tem a autono-
mia das instituições de ensino

em desempenhar seu papel de
formação acadêmica. Mas mes-
mo que indiretamente, quando
certifica, acaba gerando pres-
são em busca de uma qualidade
maior do ensino jurídico.

José Querino – Nós esta-
mos falando de mais uma for-
ma de avaliação. E talvez seja a
chance de melhorarmos a qua-
lidade do ensino do Direito no
Brasil. Nós precisamos pensar
que existem outros concursos
que não dependem da OAB. Um
aluno pode ser juiz, do minis-
tério público, da procuradoria,
aliás, a gama de profissões ju-
rídicas é uma das mais amplas.
Entendemos a importância da
OAB como mais um olhar na ava-
liação do nosso ensino. E é im-
portante lembrar que tem alunos
na graduação, que acompanha-
mos desde o primeiro ano, que
não querem ser advogados. Eles
já estão desde o início do curso
falando em  fazer mestrado, dou-
torado, etc. É preciso ficar mui-
to claro que nós somos favorá-
veis à avaliação da OAB, mas
como mais um dos instrumen-

tos que temos para avaliar a for-
mação das ciências jurídicas.

Maria Cristina – Nós te-
mos ex-alunos interessados em
pesquisa que foram admitidos em
programas de excelência na Eu-
ropa. Portanto, alunos diferen-
ciados, que acabaram por não
prestar o exame da OAB porque
direcionaram a sua formação
para outra possibilidade do es-
tudo do Direito. Não podemos es-
quecer que existem outras pro-
postas para o nosso alunado.

O curso de Direito tem
uma especificidade no seu
corpo docente e isso é visí-
vel. São procuradores, juízes,
desembargadores, pessoas que
têm que dar conta dessas fun-
ções públicas na sociedade e
que ao mesmo tempo são pro-
fessores. Como é que vocês
têm feito com a produção de
pesquisa na faculdade?

Nivaldo – Apesar de ter
sido criado o mestrado em Di-
reito Agrário na década de 80,
agora ele volta recomendado
pela Coordenação de Aperfeiço-
amento de Pessoal de Ensino
Superior (Capes). Mas durante
muito tempo, a produção de co-
nhecimento ficou restrita a pou-
cos professores. Durante os
seus quase 110 anos, a Facul-
dade de Direito teve um percen-
tual pequeno de escritores, au-
tores, juristas. Felizmente nos
últimos 10, 15 anos essa reali-
dade começou a mudar. Cria-
mos o Núcleo de Estudos e Pes-
quisas da Faculdade de Direi-
to, em 1997, que hoje contem-
pla várias linhas. Ou seja, a fa-
culdade tem uma efervescência
de pesquisas em temas atuais,
contemporâneos, que nos dá a
esperança de que a nova gera-
ção que está sendo formada tam-
bém se preocupe com formação
de qualidade não só para a vida
prática, mas para funções di-
versas no mundo do Direito.

Eriberto – Hoje temos di-
versos professores com dedica-
ção exclusiva, o que seria im-
pensável há 10 anos. Nesse
momento estamos discutindo
qual é o perfil do nosso do-
cente .  Penso  que  devemos
buscar uma complementação
entre os professores que têm
perfil mais de pesquisa e aque-
les que têm formação mais téc-

nica, prática do Direito. Com
relação ao desenvolvimento da
pesquisa, a nova geração está
cumprindo um papel impor-
tante de proli feração dessa
área na faculdade.

José Querino – Isso é fru-
to de um longo processo que
ganhou força com a mudança de
perfil dos professores. Na últi-
ma reunião do nosso conselho
diretor, foi aprovada a seleção
para dois professores com de-
dicação exclusiva, voltados
para o mestrado, para pesqui-
sa. Corroborando com tudo isso
estão os grupos de pesquisa
cadastrados no CNPq, já bem
consolidados, com produção
científica e com encontros re-
gulares. Temos hoje duas revis-
tas, frutos de outras publica-
ções, agora com caráter cientí-
fico, que cumprem todas as es-
pecificidades de uma publica-
ção acadêmica.

Maria Cristina – A ques-
tão da pesquisa no Direito pas-
sa por valorização. Antes nós
tínhamos como foco central,
qualificador do profissional do
Direito, a atuação em uma pro-
fissão jurídica. Essa mentalida-
de está mudando. Hoje, o pró-
prio Ministério da Justiça abre
editais para contratação de pes-
quisadores que vão fazer suges-
tões, fornecer subsídios às re-
formas legislativas. Ou seja, o
pesquisador também tem sido
visto de uma outra forma. Aqui
na Faculdade de Direito vem
crescendo o número de profes-
sores com esse perfil exclusi-
vamente acadêmico, que se de-
dica à pesquisa e que está em
contato com outras instituições
dentro e fora do Brasil. Isso
amplia as possibilidades do
Curso de Direito da UFG de
desenvolver a pesquisa em ní-
vel internacional. A Revista
também ganha com a participa-
ção de estrangeiros.

 É reconhecida a impor-
tância do Direito para a soci-
edade. Como é a atuação da
Faculdade de Direito na área
de extensão?

Nivaldo – A Faculdade de
Direito sempre realizou exten-
são, principalmente por meio do
escritório modelo, de programas
como o Mutirão da Justiça, ati-
vidades específicas do poder
judiciário em bairros, além de
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temas propostos pelo Conselho
Nacional de Justiça. Desde o
estatuto da OAB de 1963, os
próprios estudantes criaram al-
ternativas de atividades de ex-
tensão na área do Direito. Pelo
Brasil todo, praticamente des-
de a década de 70, 80, criou-se
assessorias populares. Temos o
Núcleo de Assistência Jurídi-
ca Universitária Popular (Na-
jup), organizado pelos estudan-
tes, com apoio institucional. E
começam a surgir outras ativi-
dades que envolvem extensão
e cultura, extensão e ensino,
extensão e pesquisa.

 Rogério – O Najup foi cri-
ado no final de 2003, por estu-
dantes e tem a preocupação de
trabalhar com extensão, vincu-
lada à pesquisa. Um projeto es-
pecífico é sobre a incubadora
social que a universidade está
criando. Ele consiste no acom-

panhamento jurídico, na insti-
tucionalização de cooperativas
de catadores de materiais reci-
cláveis. Primeiro tem que ser
feito um trabalho de aproxima-
ção com esse grupo de trabalha-
dores, explicar o que é uma co-
operativa, como ela funciona e
se essa é a melhor maneira des-
se grupo se organizar.  Em
seguinda, a gente faz a pesqui-
sa de diagnóstico sobre a cons-
tituição familiar desses grupos,
renda, escolaridade, acesso à
saúde, educação. Depois que
estiver institucionalizada a co-
operativa, nós vamos para uma
segunda etapa da pesquisa, que
consiste em distinguir quais
são os temas geradores. Até o
momento, a gente já identificou
a questão ambiental, condições
de trabalho, dentre outras. É aí
que entra a extensão junto da
pesquisa. A pesquisa é deman-
dada pela comunidade. Esse
trabalho é coordenado pela pro-
fessora Maria Cristina e nesse
momento estamos estudando
Direito cooperativista.

Maria Cristina – O que eu
acho muito importante desse
movimento de assessoria jurí-
dica universitária popular é que
não é uma exclusividade nos-
sa. É um movimento que ocorre
no país, fundado na economia
solidária. Não tem uma aborda-
gem exclusivamente jurídica..
Os integrantes estudam noções
de pedagogia segundo Paulo
Freire, lêem Boaventura de Sou-
sa Santos, Paul Singer. A in-
tervenção jurídica tem uma
abordagem transdisciplinar , o
que significa que o Direito já
não é considerado como sim-

ples técnica de solução de con-
flitos pontuais. Serve à compre-
ensão da sociedade, num mo-
vimento que aparece como al-
ternativa, como resistência a
esse modelo hegemônico do
neoliberalismo contemporâneo.

Rogério – Na incubadora
social trabalha o pessoal da
Engenharia Civil, Educação,
Ciências Sociais, Contabilida-
de e Administração. Eu não te-
nho conhecimento de outro pro-
jeto dessa natureza aqui na uni-
versidade que agrupe tantas
unidades assim. São professo-
res, técnicos e estudantes tra-
balhando juntos. É uma troca
de experiências muito grande.
Essa integração de áreas só vem
a contribuir para que o Direito
saia dos seus próprios muros.

Maria Cristina  – Quer
dizer, a extensão, de assistên-
cia jurídica pura e simples, pas-
sa a ter uma outra inserção na
sociedade, e é isso que eu acho
importante nesse momento.

Além desse projeto, tem
outros?

Eriberto – A extensão é o
diferencial da universidade
pública e a Faculdade de Direi-
to nunca aprovou tantos proje-
tos como nesses últimos tem-
pos. Aqui em Goiânia, além do
Najup temos um projeto vincu-
lado ao juizado especial, da par-
te de conciliação. Participamos
efetivamente no Ação Global e
outros junto à comunidade. Te-
mos o Programa de Direitos Hu-
manos (PDH), que desenvolve
projetos de extensão e envolve
diversas unidades da UFG.
Também somos muito demanda-
dos pelo ‘Conhecendo a UFG’,
onde a faculdade é procurada pe-
los estudantes do Ensino Médio.
Na cidade de Goiás, temos o jor-
nal Goyazes, que é um projeto de
extensão, e o Balcão de Direi-
tos, fazendo um trabalho extra-
ordinário junto aos municípios
vizinhos de levar o conhecimen-
to dos direitos fundamentais ao
cidadão.

A sociedade se queixa
muito da morosidade da justi-
ça. Por que isso ocorre?

José Querino –  Que a jus-
tiça é morosa, não há o que dis-
cutir mais. As razões são diver-
sas. Não devemos confundir a

justiça com o judiciário. Culpar
o judiciário por ser moroso não
é tão simples, porque temos um
número baixo de juízes, promo-
tores. Independente disso tem
uma questão de fundo importan-
te na minha concepção, que é o
papel do Direito nesse processo
e estamos preocupados com isso.

A nossa angústia é responder se
o Direito deve ser emancipató-
rio ou a própria sociedade. Se res-
pondermos que é o Direito, nós
seremos frustrados, porque o
Direito realmente é um proces-
so conservador, fruto da nossa
sociedade. Então me parece que
a resposta esteja na própria so-
ciedade e o papel da Faculdade
de Direito é tentar equacionar
essa questão da única maneira
possível, voltando o seu olhar
para a comunidade.

Maria Cristina – Parece-
me que eu não posso pensar o
Direito e a sociedade separa-
dos. O Direito é uma instância
da cultura, e, quando temos

uma sociedade emancipatória
temos um Direito emancipató-
rio, são duas situações que não
são distintas. Nós temos um
modelo de judiciário voltado
para um modelo de Direito de
1900, aplicado a uma propos-
ta de Constituição quase da
década de 90, quase no sécu-
lo XXI. Ou seja, nós temos
uma proposta de Direito mais
consectânea com a realização
da justiça e um modelo de Ju-
diciário antigo ainda. Passa-
mos por uma fase de transfor-
mação. Necessitamos de uma
estrutura judiciária que aten-
da a um número de jurisdici-
onados gerado por um modelo
de Direito que se implantou
com a Constituição.

Eriberto – Em 5 de outu-
bro, estaremos comemorando os
20 anos da Constituição. Con-
sidero que a promulgação da
Constituição de  1988 deflagrou
um processo importante de de-
mocratização em nosso país. E
nesses 20 anos, a gente pode
perceber que a maioria da po-
pulação brasileira ainda não
conhece nem os direitos es-
tabelecidos na Constituição.
Então o acesso ao Direito é
uma questão importante nes-
sa discussão e que antecede a
questão do acessso à justiça.
Ao nosso ver, houve a defla-
gração de um processo no qual
as pessoas têm uma consciên-
cia jurídica maior dos seus di-
reitos. Um aspecto importan-
te: nós estamos hoje vivendo
numa sociedade globalizada,
de risco, com muita violência,
com grandes diferanças soci-
ais, e o Direito sofre a influ-
ência de todas essas mudan-
ças que estamos vivendo hoje.
Diante disso, nos últimos tem-
pos, muitas discussões estão
ocorrendo na academia sobre o
Direito, de sua regulação da so-
ciedade humana, e também dos

novos paradigmas, de novas
teorias acerca da justiça, da
ética e da responsabilidade
social.

Todos concordam que o
número de juízes é insufici-
ente no Brasil. Questionado
sobre o assunto um promotor
afirmou que as vagas existem,
mas que não são preenchidas
nos concursos. É verdade?

Maria Cristina – Parece-
me também, que o modelo de
exame e os critérios de seleção
para juízes, não são os mais ade-
quados às propostas mais avan-
çadas de jurisdição. São exames
altamente tecnicistas, que in-
viabilizam o acesso de muitas
pessoas às vagas, que na mi-
nha opinião teriam qualidade
para ingressar nas carreiras.
Parece-me que há um modelo de
judiciário ainda muito antiqua-
do, com um modelo de seleção
de juízes também conservador.
É claro, essa relação de perti-
nência tem que se estabelecer.

Cleuton – Eu concordo
que a estrutura do poder judi-
ciário brasileiro é muito desi-
gual. Um texto  recente do pre-
sidente da Associação dos Ma-
gistrados de São Paulo faz uma
crítica veemente à forma de
acesso ao poder Judiciário, que
também é uma forma de acesso
à justiça.  É meritocrático, ex-
cludente, uma vez que o próprio
acesso à universidade também
ainda é excludente. Hoje nos
deparamos com uma possibili-
dade de horizontalizar mais o
acesso, por meio das ações afir-
mativas. Há quem defenda elei-
ção para juiz, como ocorre em
alguns países. A gente também
não sabe se essa é a melhor for-
ma, mas efetivamente sobram
vagas, isso é claro, é impressi-
onante.

 Como é estabelecido o
número de vagas para juiz em
um estado. É pelo número de
habitantes?

José Querino – Tem mui-
to mais a ver com orçamento do
que com a população. Não co-
nheço estatísticas, mas o que
eu tenho ouvido falar é que em
outros países a proporção de
juízes é bem maior. No Brasil
você tem cidades com 80, 100
mil pessoas com um juiz para
julgar tudo. Quando eu digo
tudo é julgar processo cível,
cr iminal ,  t r ibunal  do  júr i ,
tudo com um juiz só; sendo
que a tendência no mundo é a
especial idade. Nos grandes
centros  isso  tem ocorr ido ,
mas é complicado no interi-
or. Acho que é um problema
orçamentário,  o país ainda
está muito aquém do número
ideal de juízes. Realmente é
muito insuficiente.

Maria Cristina – Cria-se
também o senso comum teóri-
co. Uma base teórica fundada
na opinião dos tribunais que a
pessoa que vai prestar um con-
curso tem que conhecer. Então,
não basta que eu tenha conhe-
cimento do Direito, eu preciso
conhecer as diferentes posições
das diferentes câmaras, dos di-
ferentes tribunais. O Tribunal
decide.e cria jurisprudência.
Então eu escrevo segundo o que
o tribunal diz, o tribunal deci-

de segundo o que eu escrevo e
fica essa bola de neve. Então
para eu ter acesso a essa car-
reira, eu tenho que dominar
esse conhecimento forjado aí,
dentro dessa determinada es-
trutura. Quer dizer, nem todos
têm acesso livre a isso. Se eu
quero estudar outras fontes ou
se eu tenho uma visão do Di-
reito diferente da visão desses
tribunais, eu não terei acesso
a eles. Então, o estudante sai
da faculdade, fica dois anos
estudando oito horas por dia
para conhecer as diferentes
posições dos diferentes tribu-
nais para poder prestar essa
prova. O mundo é outra coisa.
É essa minha principal crítica
a esse modelo. Porque dessa
forma, enquanto função, en-
quanto poder, o Judiciário fa-
lha. Os jurisdicionados ficam
sem a justiça.

Esse modelo brasileiro é
inspirado em quem? Como ele
surgiu e em vista dos outros
como é estabelecido?

Maria Cristina – Nós te-
mos um modelo europeu. A
construção do nosso Direito se
dá a partir do Direito Romano,
depois uma releitura no Direi-
to Canônico do Direito Romano
e o surgimento de dois siste-
mas ocidentais, um de direito
consuetudinário e o nosso de
direito legalista, com essa es-
trutura jurisdicional. A Revolu-
ção Francesa reforça o legalis-
mo, quando, no combate às ar-
bitrariedades do poder absolu-
to, impõe a legalidade confun-
dindo-a com a legitimidade.
Isso vem sendo superado em
muitos países A própria Fran-
ça já tem proposta mais avan-
çada. Nós estamos ainda fun-
dados nesse modelo de apego à
lei, decisionista.

Cleuton – Tem uma pro-
posta interessante, que é a pro-
posta da mediação de conflitos,
que também é bem abrangente,

tem vários viéses, tanto de me-
diação judiciária, quanto medi-
ação pela comunidade. A facul-
dade de Direito da UFMG tra-
balha bastante isso, a UnB tam-
bém trabalha a perspectiva das
promotorias legais populares,
uma forma de fazer mediação.
O próprio Tribunal de Justiça
do Distrito Federal também tra-
balha mediação só que é no
campo do Judiciário. Acho que
essa é uma alternativa bastan-
te interessante na medida em
que prima pelo acesso à justiça
e dá protagonismo aos própri-
os atores do conflito, às pesso-
as que podem se reconhecer.

garantem reconhecimento ao curso de Direito

Maria Cristina Vidotte

Rogério Fernandes

José Querino

Cleuton César de Freitas
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Silvânia Lima e Pedro Ivo

inauguração de mais quatro modernos labo-
ratórios de pesquisa no câmpus da Universi-
dade Federal de Goiás, no último dia 16 de

maio, foi o ponto alto de reconhecimento de dirigen-
tes e da comunidade universitária aos investimen-
tos da Financiadora de Estudos e Projetos do Minis-
tério da Ciência e Tecnologia (Finep/MCT) na uni-
versidade. Por meio da participação em editais, no
período de 2001 a 2006, foram aplicados na institui-
ção recursos da ordem de R$ 34,1 milhões.

O dinheiro foi empregado na melhoria da infra-
estrutura física, aquisição de equipamentos e de
livros para a pesquisa. Dezenas de novas obras e
reformas foram efetuadas em diversas unidades
da UFG, inclusive nos Câmpus de Jataí e Catalão.

A solenidade teve início no auditório da Escola
de Música e Artes Cênicas (Emac), quando a pró-
reitora de Pesquisa e Pós-Graduação, Divina das
Dores de Paula Cardoso, fez a apresentação dos pro-
jetos conquistados e já implantados na UFG com
recursos da Finep, no período citado. Ela lembrou
que além da pesquisa de base tecnológica, os bene-
fícios se estendem a outros campos de pesquisa e à
pós-graduação, consolidando grupos em áreas es-
tratégicas. Em seguida, o superintendente da Área
de Universidades da Finep, Ricardo Gattass, fez um
pequeno histórico sobre os investimentos em pes-
quisa no Brasil e a importância das universidades
nesse contexto. Ele afirmou que a Finep continuará

UFG investe R$ 34,1 milhões em infra-es
Investimentos da ordem de R$ 34,1
milhões pelo governo federal em
obras e equipamentos contribuem
para consolidação de grupos de
pesquisa e da pós-graduação. A
entrega de mais quatro laboratórios à
comunidade acadêmica marca nova
fase de avanços na produção do
conhecimento e tecnologia na
universidade.

A implantação de estrutura adequada ao trabalho 
consolidação e a interação de grupos de pesquisa.Novos laboratórios estimulam excelência em áreas de pesquisa

A equipe do Laboratório de Processamento de Ima-
gens e Geoprocessamento (Lapig) já possui 14 anos de
desenvolvimento de pesquisas, aprimorando áreas de es-
tudo de forma não linear. Após a consolidação do plano
de expansão da universidade, e com o apoio de organiza-
ções estaduais, nacionais e internacionais, as análises
de processamento de imagens e geoprocessamento agora
serão feitas em espaço próprio, modernamente equipado
com servidores de conexão de um gigabyte e capacidade
para visualização de imagens via satélite de alta qualida-
de. O Lapig participa do Sistema Integrado de Alerta de
Desmatamentos (Siad), que abrange diversas regiões do
país e mantem parceria com o projeto Ipê, de Interação
de Informações Espaciais para o Planejamento e Gestão
Estratégica do Cerrado. O laboratório é coordenado pelo
professor Laerte Guimarães Ferreira.

O novo espaço laboratorial, que está destinado
especificamente para o Núcleo de Pesquisa em Sani-
dade de Aves, Bovinos e Suínos, promete melhorias
nas pesquisas voltadas para estas áreas, que são de
importância econômica no Centro-Oeste. O núcleo de
pesquisa que coordena o novo laboratório é ligado ao
programa de pós-graduação em Ciência Animal, que
foi o primeiro da UFG a receber o conceito 5 na Capes
e é referência nacional em desenvolvimento de pes-
quisas de controle de bactérias em produtos derivados
de aves e bovinos. A criação do laboratório melhora as
condições e as possibilidades de trabalho para o nú-
cleo de pesquisa, fortalecendo-o ainda mais nacional-
mente e ampliando as perspectivas para sua atuação
internacional. O laboratório é coordenado pela profes-
sora Maria Clorinda Soares Fioravanti.

O Núcleo de Pesquisa em Fitopatologia - ciência
que estuda as doenças de plantas - coordena uma das
linhas de investigação de pós-graduação da Escola de
Agronomia e Engenharia de Alimentos. O novo espaço
é composto pelo Laboratório de Diagnose e Controle de
Fitodoenças, o Laboratório de Biologia Molecular de
Fitopatógenos e o Laboratório de Microscopia e Fotodo-
cumentação, e abre possibilidade de atuação do nú-
cleo também em estudos sobre as pragas que causam
prejuízos nas lavouras. O projeto prevê estágios para
alunos de graduação; projetos e bolsas de iniciação
científica e desenvolvimento de dissertações e teses,
diagnósticos de doenças de plantas, com prestação de
serviços à comunidade, dentre outras atividades. O
laboratório é coordenado pelo professor Marcos Gomes
da Cunha.

financiando projetos que impulsionam o avanço da
ciência, da tecnologia e da inovação.

Durante a solenidade, o reitor Edward Madu-
reira Brasil destacou a importância do apoio da Fi-
nep/MCT e saudou os professores da UFG que, por
meio dos vários editais, conseguiram aprovação de
projetos em diferentes áreas do conhecimento. “Esse
é um avanço significativo para toda a UFG. Agradeço
a todos os professores que, com sua competência,
lutaram para atrair recursos. Agradeço ainda à ban-
cada de deputados federais e senadores que, em par-
ceria com a nossa Universidade, tem contribuído
muito para o seu crescimento e expansão”, afirmou
o reitor.

Também participaram do evento as seguintes
autoridades: o deputado federal João Campos; o as-
sessor do Ministério da Fazenda, Fábio Tokarski; o
secretário de Ciência e Tecnologia, Wagner José Ro-

drigues; o vice-reitor da UFG, Benedito Ferreira Mar-
ques; o diretor-executivo da Funape, Albenones José
de Mesquita; a chefe de Gabinete da Secretaria Mu-
nicipal de Educação, Rosemary de Souza Pinto; pró-
reitores e diretores de unidades e órgãos da UFG;
dirigentes da Secretaria da Fazenda do Estado de
Goiás (Sefaz); além de docentes, técnicos-adminis-
trativos e alunos da universidade.

Em seguida, as autoridades e demais público
presente visitaram as novas obras: o Laboratório de
Fitopatologia, da Escola de Agronomia e Engenharia
de Alimentos (EA); o Núcleo de Pesquisa em Sani-
dade de Aves, Bovinos e Suínos, da Escola de Vete-
rinária (EV); o Laboratório de Processamento de Ima-
gem e Geoprocessamento (Lapig), do Instituto de
Estudos Socioambientais (Iesa); e o Centro de Do-
cumentação, Informação e Memória (CDIM), ligado
à Reitoria.

Laboratório de Fitopatologia
amplia área de estudo

Sanidade de Aves, Bovinos e
Suínos  tem  Núcleo de Pesquisa

Laboratório de Processamento
de Imagens e Geoprocessamento

O reitor Edward Brasil agradeceu a participação dos professores com projetos de qualidade e o apoio da
bancada de deputados federais e senadores na conquista de recursos para a universidade
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A participação da UFG nos editais da Finep, período de 2001 a 2006, resultou na liberação de recursos da ordem
de R$ 11 milhões e 468 mil em projetos aprovados no CT Infra e de R$22 milhões e 670 mil em outros aportes.
São várias as unidades e órgãos contemplados com melhorias por meio de tais investimenots. Confira:

CT INFRA 01/2001 – Valor - R$ 1 milhão e 25 mil
• Construção do Centro de Documentação, Informação e Memória (CDIM/UFG)
• Construção do Laboratório de Análise e Planejamento Ambiental (Lamarh/ICB)
• Equipamento para o Centro de Microscopia Eletrônica – Instituto de Ciências Biológicas (ICB)
• Equipamentos para o Laboratório de Composição Corporal – Faculdade de Nutrição (Fanut)
• Reforma do Laboratório de Tecnologia Farmacêutica – Faculdade de Farmácia (FF)
• Equipamentos para o Lab. Integrado de Ensino e Pesquisa em Doenças Infecciosas e Parasitárias – (IPTSP)
• Equipamentos para o Laboratório de Nutrição Animal – Escola de Veterinária (EV)
• Equipamentos para o Centro de Pesquisa em Tecnologia de Materiais e Comportamento de Estruturas - (EEC)
• Livros para a pós-graduação – Biblioteca Central (BC)

CT INFRA 03/2001 - Valor – R$ 1 milhão e mais R$ 250 mil (termo aditivo)
• Equipamentos, reforma e ampliação do laboratório de Fitopatologia – (EA)
• Equipamentos, reforma e ampliação das instalações do setor de Medicina Preventiva para abrigar o Núcleo de

Pesquisa em Sanidade de Aves, Bovinos e Suínos - (EV)
• Equipamentos para o Laboratório de Monitoramento Ambiental - (ICB)
• Equipamentos para o Laboratório de Saúde Pública - (IPTSP)

CT INFRA 01/2004 - Valor R$ 2 milhões e 499 mil
• Construção do laboratório de Processamento de Imagem e Geoprocessamento (Lapig) – Instituto de Estudos

Socioambientais (Iesa)
• Laboratório de Ressonância Magnética Nuclear – Institutos de Química (IQ) e de Física (IF)
• Reforma do Laboratório de Pesquisa e Análise de Fitofármacos – Faculdade de Farmácia (FF)
• Reestruturação da rede elétrica do Instituto de Patologia Tropical e Saúde Pública (IPTSP)
• Implantação dos laboratórios de pesquisa em redes e sistemas de computadores – Biblioteca Central (BC)
• Reforma e ampliação da sub-estação e da rede elétrica dos laboratórios da Escola de Agronomia e Engenharia

de Alimentos (EA)
• Construção de galpões de experimentação animal da Escola de Veterinária (EV)

CT INFRA 01/2005 - Valor R$ 2 milhões e 183 mil
• Equipamentos e reforma do laboratório de Caracterização Mecânica de Materiais - EEC, EEEC, FO, IQ
• Equipamento e reforma do laboratório de Microscopia de Alta Resolução - IF, ICB, FF, IQ, IPTSP, FO
• Equipamentos e construção do Centro de Pesquisa em Identidade, Nação e Cultura - FL, FCHF, Museu
• Equipamentos e construção do Centro de Biodiversidade - ICB
• Construção e reforma do Centro de Tecnologia de Alimentos - EA, EV, Fanut
• Equipamentos para modernização rede elétrica e de informática - UFG e EV

CT INFRA 01/2006 - Valor R$2 milhões e 389 mil
• Equipamentos para o Centro de Biotecnologia - ICB, EA, EV, IPTSP
• Reforma rede elétrica em laboratórios - EEC, EEEC e IPTSP
• Equipamentos e reforma de laboratórios de acervo musical - BC, Emac e Rádio Universitária

CT-INFRA novos Campi- 05/2006 - Valor R$ 1 milhão e 250 mil
• Equipamentos e construção - Câmpus de Catalão e de Jataí

Ação transversal- Campi Regionais - 03/2007 - Valor R$ 871 mil
• Equipamentos e construção - Câmpus de Catalão e de Jataí

957.034,00
1.670.800,00

150.000,00
185.928,25

599.999,88
379.463,37
467.831,80

500.000,00
2.506.028,49

68.953,60

1.089.230,00
972.498,50

1.998.911,36

1.133.190,32

970.756,00
1.032.400,00

4.333.916,56

959.808,00
397.857,60
499.759,00

1.000.000,00
1.482.000,00

270.176,00
22.670.466,07

• Qualidade e uso racional da energia na UFG
• Centro de pesquisa e desenvolvimento de medicamentos - FF
• Proteomas de interesse médico e biotecnológico: P. brasiliensis e grãos de arroz - ICB
• Violência urbana no estado de Goiás - FCHF
• Estratégias proteômicas para o estudo da parede celular e membrana de P. brasiliensis -

ICB
• Centro de pesquisa e diagnóstico de parasitoses animais - IPTSP, EV
• Centro de produção de anticorpos monoclonais - IPTSP
• Complementação da infra-estrutura laboratorial para avaliação da qualidade do

biodiesel na região Centro-Oeste - IQ
• Unidade de Pesquisa Clínica do HC - HC, FM
• Segurança de barragens - EEC
• Inovação tecnológica em sistemas de liberação de fármacos nanocarreadores no

transporte de moléculas bioativas - FF, IQ
• Estudo potencial do novo composto de Rutênio como antitumoral - ICB, FF
• Desenvolvimento farmacotécnico e analítico de medicamentos: formulações,

equivalência e bioequivalência - FF
• Estratégias genômicas e proteômicas no estudo de fatores de virulência em

P.brasiliensis e C.neoformans - ICB
• Aplicação e estudos moleculares do agente de controle biológico Trichoderma

harazianum - ICB
• Sistema de localização veicular utilizando etiquetas RFID - INF
• Stents coronários recobertos com nanocarreadores magnéticos: nanotecnologia

aplicada para liberação controlada de fármacos - FF, IF
• Inovação tecnológica em formulações dermocosméticas: substâncias bioativas de origem

natural micro e nano estruturadas com eficácia e segurança comprovadas in vitro por
métodos validados e reconhecidos internacionalmente - FF

• Laboratório de inovação tecnológica em construção civil - EEC
• O ensino de ciência para a conservação dos recursos naturais e o ambiente - EEC
• Laboratório de Métodos de Extração e Separação (Lames) - IQ
• Kits de diagnóstico rápido para doenças prioritárias do SUS - IPTSP
• Engenharia de multimeios - UFG

TOTAL

Projetos aprovados em “Outros aportes FINEP” Valor R$

strutura para pesquisa e pós-grasduação
Recursos beneficiam diversas unidades acadêmicas

de investigação em áreas específicas contribui para a
 Quatro deles ganharam sede própria na UFG

O presidente da Fundação de Amparo
à Pesquisa do Estado de Goiás (Faeg), Leo-
nardo Guedes, anunciou, durante a sole-
nidade, que o aporte de recursos destina-
dos a projetos de pesquisa aprovados no
primeiro edital da fundação está em fase
final de liberação. Segundo o diretor-cien-
tífico da fundação, José Clecildo Barreto,
a liberação de tais recursos representa o
marco de consolidação da Fapeg enquanto
instituição. Serão entregues para as redes
goianas de pesquisa, da qual a UFG faz par-
te, mais de R$ 5 milhões, que contemplam
143 projetos aprovados no primeiro edital
da Fapeg.

Fapeg apóia projetos

O Centro de Documentação, Informação e Memória
(CDIM), ao lado da Biblioteca Central, no câmpus II, é a
sede da Rede Goiana de Equilíbrio Fiscal Sustentável,
sob a coordenação da UFG e da Secretaria da Fazenda do
Estado de Goiás (Sefaz). Tem por objetivo fornecer e ana-
lisar dados para a formulação e avaliação para Goiás.
Possui ainda a função de melhorar as condições de pes-
quisa por meio da construção, integração, armazenamento
e acesso de conjuntos documentais digitais para insti-
tuições públicas, privadas e de ensino superior do Esta-
do. Neste sentido, visa criar e manter uma rede de pro-
dução, análise e circulação de informações, com dados
numéricos, imagens, sons textos literários, partituras,
vídeos, documentos, envolvendo, assim, diversas uni-
dades da UFG e instituições governamentais. O CDIM é
coordenado pelo professor Fausto Miziara.

Centro de Documentação,
Informação e Memória

Ricardo Gattass, da
Finep, disse que
órgão continuará

financiando C&T nas
universidades

Professora Divina
Cardoso, pró-reitora
de Pesquisa e Pós-
Graduação apresentou
os projetos
implantados na UFG
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Ana Paula Vieira

Universidade Fede-
ral de Goiás realizou
no dia 5 de maio, no

auditório da Faculdade de
Direito, a cerimônia de
lançamento da pedra fun-
damental da Biblioteca Se-
torial do Câmpus Colemar
Natal e Silva (câmpus I),
na Praça Universitária. O
reitor Edward Madureira e
o então vice-presidente de
Governo do Banco do Bra-
sil, Maguito Vilela, assina-
ram o contrato de convênio
entre UFG e BB. Essa par-
ceria consiste na isenção

Lançada a pedra fundamental da nova biblioteca

Katiéllen Bonfanti

A Faculdade de Comu-
nicação e Biblioteconomia
(Facomb) da UFG realizou,
entre os dias 12 e 16 de
maio, a semana de “Comu-
nicação, Democracia e No-
vas Tecnologias”. O evento
comemorou os 200 anos de
imprensa no Brasil, os 40
anos do curso de Jornalis-
mo da UFG e os oito anos do
Magnífica Mundi, projeto de
extensão de WebTV.

Na avaliação da coor-
denadora do evento, Rosa-
na Borges, atividades
como essa são muito im-
portantes tanto para a
conscientização dos alu-

Bicentenário da imprensa nacional e 40 anos de jornalismo

da cobrança de aluguel das
agências do banco existen-
tes na UFG, por período de
20 anos, em contrapartida
ao financiamento da obra,
orçada em cerca de R$ 6,7
milhões.

Maguito Vilela af ir-
mou que o BB tem muito
interesse em investir em
educação, cultura e espor-
te: “O banco tem essa res-
ponsabilidade, nós preten-
demos assinar ainda vári-
as parcerias para o bem do
povo goiano e brasileiro”.
Ele adiantou que já está
em andamento outro pro-
jeto de parceria para cons-
trução do Hospital Veteri-
nário no Câmpus de Jataí.

A biblioteca será cons-
truída na 5ª Avenida, entre
a Faculdade de Educação e
a Faculdade de Direito. O
projeto do novo prédio é de
autoria do diretor do Centro
Gestor do Espaço Físico (Ce-

Brasil, o vice-presidente
de governo do BB, Maguito
Vilela, a secretária de Edu-
cação do estado de Goiás,
Milca Severino Pereira,
representando o governa-
dor Alcides Rodrigues, o
vice-reitor da UFG Benedi-
to Ferreira Marques, o  su-
perintendente regional de
varejo do BB, Rui Saturni-
no, representando o supe-
rintendente estadual;  a
chefe de gabinete da Se-
cretaria Municipal de Edu-
cação, Rosemary Souza
Pinto, representando o pre-
feito de Goiânia, Iris Re-
zende; a diretora da Biblio-
teca Central da UFG, Vale-
ria Maria Soledade e o de-
putado estadual Osair José,
representando a Assem-
bléia Legislativa. Presentes
ainda estiveram pró-reito-
res, diretores de unidades
acadêmicas, professores e
funcionários do BB.

gef) da UFG, Marco Antônio
de Oliveira. A área é de 5
mil m², 4 mil deles destina-
dos a um edifício de três pa-
vimentos para a biblioteca
setorial, e cerca de 900m²
para uma construção gemi-
nada de dois pavimentos
para o Banco do Brasil. Se-
gundo o reitor da UFG, essa
é uma construção moderna,

que atenderá plenamente a
maior demanda gerada
pela expansão da universi-
dade prevista no Programa
de Apoio a Planos de Rees-
truturação e Expansão das
Universidades Federais
(Reuni).

Compuseram a mesa
diretiva do evento o reitor
da UFG, Edward Madureira

Parceria com Banco
do Brasil viabiliza
construção de prédio
próprio da Biblioteca
Central da UFG na
Praça Universitária

A Faculdade de Comu-
nicação e Biblioteconomia
(Facomb) da UFG recebeu,
no dia 26 de maio, a Meda-
lha do Mérito Legislativo
Pedro Ludovico Teixeira.
Em sessão solene na As-
sembléia Legislativa, a uni-
dade foi homenageada pelos
40 anos de criação do curso
de Jornalismo da UFG.

O diretor em exercício
da Facomb, Goiamérico Fe-
lício Carneiro dos Santos,
recebeu a homenagem e
destacou a importante con-
tribuição da unidade acadê-
mica na formação de jorna-
listas. Além dos 22 home-
nageados com a medalha

nos quanto para o envolvi-
mento dos mesmos nos
projetos e atividades da fa-
culdade. Para ela, O even-

to teve um saldo positivo
também porque se propôs
a debater não somente a
história da imprensa naci-

Facomb recebe Medalha do Mérito Legislativo
de comunicação do norte
goiano também foram lem-
brados. A Associação Brasi-
leira de Imprensa (ABI) tam-
bém foi agraciada em reco-
nhecimento aos 100 anos
de sua fundação.

Autor da proposta de
concessão das medalhas, o
deputado Júlio da Retífica
(PSDB) ressaltou a impor-
tância da imprensa para a
transformação da socieda-
de. O presidente da Assem-
bléia, deputado Jardel Seb-
ba (PSDB), também saudou
os jornalistas pelo papel de-
sempenhado na consolida-
ção de uma sociedade de-
mocrática.

onal e goiana, como tam-
bém atualidades dos gêne-
ros jornalísticos e comuni-
cação, democracia e novas
tecnologias. “As oficinas e
minicursos trouxeram te-
máticas de extrema rele-
vância para a formação
profissional e humanística
de quem trabalha com co-
municação social.”, afir-
mou Rosana.

Para a estudante Lo-
rena Rodrigues Soares,
essas novas discussões
ampliam as perspectivas
de trabalho na área. Esse
foi um dos primeiros even-
tos da UFG transmitidos
em tempo real via internet
por meio do projeto Magní-

fica Mundi, mostrando a
apropriação das novas tec-
nologias no Jornalismo.

Entre os palestrantes
estiveram os professores
Sérgio Matos (UFBA), Feli-
pe Pena(UFF), Henrique
Parra (Unicamp); Patrícia
Saldanha (UFRJ) e o jorna-
lista Washington Novaes. A
programação do evento
contou com oficinas, mos-
tras de vídeo, minicursos
e apresentações culturais.
Foram 54 palestrantes, de-
batedores e oficineiros. O
público de 550 pessoas su-
perou em muito o espera-
do. Além do público da UFG,
haviam pessoas de outras
instituições.

em comemoração aos 200
anos de imprensa no Bra-
sil, outros dez profissionais

Professor lança livro de Biologia Celular

Goiamérico

(IQ)

 C
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Momento solene do lançamento da obra que atenderá as
necessidades de expansão da universidade

A

Extensa programação do evento contou com um público
atento e participativo

Goiamérico Felício dos Santos,
diretor em exercício da Facomb,

com o presidente da Assembléia,
deputado Jardel Sebba

O professor do Insti-
tuto de Ciências Biológi-
cas (ICB) da Universidade
Federal de Goiás (UFG),
Tales Alexandre Avers i
Ferreira, publicou o livro
“Biologia celular e mole-
cular” pela editora Átomo
e Alínea. A obra tem o ob-
jetivo de associar teor in-
formativo com raciocínio
lógico.

O livro traz primeiro
conceitos fundamentais
da vida dentro de diretri-
zes físico-químicas e de-
pois mostra a estrutura de
célula, para dar início ao
estudo de Biologia Celular.
Existem compêndios, que

descrevem minuciosamen-
te a morfologia da célula e
os leitores encontrarão
essa estrutura de forma tri-
dimensional.
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José Eduardo
Umbelino Filho

Instituto de
Química (IQ)  da
U n i v e r s i d a d e

Federal de Goiás
(UFG) tem valorizado
o ensino, a pesquisa
e a extensão. O qua-
dro de docentes é uma pro-
va dessa política. O IQ ini-
ciou o ano de 2008 com o
corpo docente composto ex-
clusivamente por douto-
res. Em abril, mais cinco
novos docentes foram ad-
mitidos por meio de con-
curso, fechando o número
em 24 doutores. Comple-
tam o grupo outros sete
professores substitutos e
18 técnicos-administra-
tivos. Essa realidade é a
garantia de uma produção
científica expressiva e de
maior qualidade no ensi-
no e nos projetos realiza-
dos.  O inst i tuto surgiu
em 1996, a partir da divi-
são do Instituto de Quími-
ca e Geociências ( IQG),
criado em 1968.

O IQ conta atualmen-
te com 12 laboratórios de
ensino de graduação, uma
central para análises, e
sete laboratórios de pes-
quisa em Produtos Natu-
rais, Físico-Química, Ensi-
no de Química, Química
Analítica e Química Geral
e Inorgânica, além do la-
boratório de informática.
Há também o Laboratório
de Métodos de Extração e
Separação (Lames), com
espaço externo próprio de
300 metros quadrados, que
realiza análises de pesti-
cidas, hidrocarbonetos li-
neares, aromáticos polinu-
cleares e medicamentos.
O diretor do instituto, pro-
fessor Denílson Rabelo,
destaca ainda a compra de

um novo equipamento de
ressonância magnética
nuclear e a reforma de la-
boratórios.    

Os laboratórios aten-
dem tanto  à  pesquisa
quanto ao ensino, sendo
utilizados por estudantes
e professores nas aulas e
também por pesquisado-
res em processo de desen-
volvimento científ ico. O
IQ realiza um trabalho de
gerenciamento de resídu-
os químicos que abrange
desde o inventário e o ar-
mazenamento de resíduos
até pesquisas no desenvol-
vimento de novas técnicas
de recuperação e trata-

mento residual. O site da
unidade (www.quimica.
ufg.br) traz os detalhes de
como se deve enviar resí-
duos para os laboratórios.

Nupec – O Núcleo de Pes-
quisa em Ensino de Ciên-
cias (Nupec) é um grupo de
ensino, pesquisa e exten-
são que funciona no IQ e
congrega docentes da uni-
versidade e de escolas de
ensino médio e fundamen-
tal da rede pública. Os pro-
fessores universitários
pertencem a diversos cur-
sos, como Física, Química,
Biologia e Matemática,
também participam do Nú-

cleo graduandos e alunos
de mestrado.

Os docentes de ensino
médio e fundamental vêm
até a universidade  e dis-
cutem em conjunto com os
universitários soluções e
propostas para os proble-
mas no ensino de ciência.
Os projetos são trabalha-
dos coletivamente e os re-
sultados servem para to-
dos. A coordenadora do Nu-
pec, professora Agustina
Rosa Echeverría, explica
que essa é uma via de mão
dupla. “Não é só vindo pro-
fessores de lá para cá. Nes-
se momento, estamos no
processo de levar docentes

formadores da uni-
versidade até as es-
colas, para formar
grupos de discussão
e de elaboração cur-
ricular”, afirma a
professora. O Cen-
tro Federal de Educa-
ção Tecnológica (Ce-
fet/GO) e quatro es-
colas estaduais par-
ticipam dos encon-
tros e recebem pro-
fessores formadores:
o Colégio Estadual
Murilo Braga, o Co-
légio Estadual Par-
que Amazônia, o Ins-
tituto Castelo Bran-
co de Campinas e o
Colégio Ary Ribeiro
Valadão Filho.

A professora
Agustina também
ressalta que não se
trata apenas de ex-

Com todos os professores doutores,
Instituto de Química qualifica ensino,

pesquisa e extensão

tensão. O Nupec tam-
bém abrange a pes-
quisa, pois suas ati-
vidades e resultados
são objeto de investi-
gação dos alunos de
mestrado como parte
de suas dissertações.
Um exemplo é o tra-
balho do aluno de

mestrado do IQ, Rafael Ma-
chado de Souza, que foi re-
centemente apresentado
no Congresso Internacio-
nal de Didática da Ciência
em Cuba. A pesquisa de
Rafael teve como base a
atuação do Nupec no Ce-
fet/GO. Agustina acres-
centa ainda: “No Cefet foi
criado recentemente um
curso técnico integrado de
nível médio em serviços e
alimentação. Como o Ce-
fet está participando des-
se projeto, nós estamos vi-
abilizando lá a construção
de um biodigestor.”

Atualmente, o Nupec
realiza um projeto em par-
ceria com a Escola de En-
genharia Civil (EEC) deno-
minado “O ensino de ciên-
cia para a conservação dos
recursos naturais e o am-
biente destruído”. A inici-
ativa foi apresentada à Fi-
nanciadora de Estudos e
Projetos (Finep) e aprova-
da sem cortes orçamentá-
rios, sendo que os recursos
começaram a chegar no fi-
nal de 2007. O objetivo pri-
mordial do projeto é des-
pertar vocação para a en-
genharia. A professora
Agustina cita o exemplo do
Colégio Estadual Murilo
Braga, onde os alunos de-
senvolvem um programa
sobre construção de viadu-
tos. Para Agustina, o tra-
balho do Nupec é inédito
por aproximar as engenha-
rias ao ensino de ciências
nas escolas.
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O Núcleo de Pesquisa em Ensino de Ciências (Nupec) congrega docentes da universidade

e de escolas de ensino médio e fundamental da rede pública

O Instituto de Química possui 12 laboratórios de ensino, sete de
pesquisa, um de informática e uma central de análises, que

atendem ao instituto e a outras unidades

O
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Com a presença da Li-
vraria da UFG na Casa Cor
Goiás 2008, evento de mos-
tra de decoração e arqui-
tetura, o livro deixou de
ser visto na exibição como
mero objeto decorativo e
ganhou devida atenção
para seu conteúdo literá-
rio, resultado da aproxima-
ção dos visitantes. É o que
afirma o coordenador do
departamento de divulga-
ção e comercialização da
Editora da UFG, Henrique
Bezerra de Araújo. Segun-
do ele, algumas pessoas
que chegam pela primeira
vez ao ambiente não acre-
ditam que as obras podem
ser manuseadas, lidas e
até compradas.

O Centro de Seleção
(CS) da Universidade Fe-
deral de Goiás desenvol-
ve uma ação de visita às
escolas de ensino médio,
com o objetivo de esclare-
cer e orientar os alunos
sobre as etapas do proces-
so seletivo da UFG. A pre-
sidente do CS, Luciana
Freire, afirma que essa é
uma ação de grande im-
portância, já que existem
diversos mitos e dúvidas
que assombram os candi-

A professora da Escola
de Música e Artes Cênicas
(Emac) da UFG, Maril ia
Laboissiere, integrou o
júri de piano da Bauru
Atlanta Competition, reali-
zada em Bauru, interior de
São Paulo, entre os dias 14
e 17 de maio, reunindo
músicos de todo o Brasil.
Marilia, mestre em músi-
ca pela UFG, doutora pela
Pontif ícia Universidade
Católica de São Paulo
(PUC/SP) e Université de

No últ imo dia 9 de
maio, o Câmpus de Cata-
lão recebeu a visita do pro-
fessor suíço-tunisiano Ab-
deljalil Akkari, da Haute
École Pégadogique Berne-
Jura Neuchâtel, da Suíça,
que esteve também na
Universidade Federal de
Uberlândia.

A um público que in-
cluía estudantes e profes-
sores das redes munici-
pal e estudual e do Câm-
pus de Catalão, o profes-
sor Akkari proferiu a pa-
lestra “Formação docen-
te: tendências internaci-
onais nas últimas déca-
das e desafios futuros”.
Ele ressaltou a atual pre-
sença majoritária de mu-
lheres na prof issão do-
cente ,  pos ic ionando-a
como a profissão com o
maior contingente de tra-
balhadores do mundo, cer-
ca de trinta milhões de
pessoas. Também trouxe
apontamentos acerca da
relação dos salários e o
grau de  sat is fação dos
profissionais em educa-
ção em diversos países,
inclusive o Brasil .

A UFG foi contempla-
da em mais um programa
da Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de
Nível Superior (Capes) de
cooperação internacional.
Desta vez, a instituição
parceira é a Texas Univer-
sity, nos EUA, com quem
será desenvolvido o proje-
to “Consórcio para deter-
minação da resposta imu-
ne humoral e celular de
bovinos experimental-
mente e naturalmente in-
fectados por M. bovis”, na
área de imunologia.

A professora Ana Pau-
la Junqueira Kipnis, do
IPTSP, é a coordenadora do
projeto, do qual participam
também a professora Ma-
ria Clorinda Soares Fiora-
vanti, da Escola de Veteri-
nária, o professor André
Kipnis, do IPTSP, e estu-
dantes do Programa de Pós-
Graduação em Ciência
Animal da Escola de Vete-
rinária. Entre as ativida-
des previstas estão encon-
tros e visitas a laboratóri-
os de ambas instituições,
oferecimento de cursos
nas duas universidades
pelos pesquisadores da
equipe, realização de expe-
rimentos e elaboração de
documentação científica
especializada.

Faculdade de Ciên-
cias Humanas e Fi-
losofia realizou, nos

dias 6 e 7 de maio, o Se-
minário Internacional
“Participação política, de-
mocracia e eleições: o pon-
to de vista dos brasileiros”.
Participaram do evento di-
versos pesquisadores, de
universidades brasileiras
(USP, UFSC, UnB, Ufscar,
Unicamp e UFRGS) e do ex-
terior (York University,
Canadá, e University of
Minnesota, EUA). Dentre
os destaques da programa-
ção, estão a conferência
de abertura de José Álvaro
Moisés (USP), com o tema:
“Democracia e Desconfi-
ança dos Cidadãos das Ins-
tituições Públicas” e a pa-
lestra “O Governo Lula e
as mudanças na base do
pet ismo”,  de David Sa-
muels (University of Min-
nesota). Ressalta-se, ain-
da, a palestra “Volatilida-
de eleitoral no Brasil: os
micro- fundamentos  da

Livraria da UFG muda
conceito de livro na Casa Cor

Os títulos que com-
põem as prateleiras foram
selecionados de acordo
com as áreas principais do
evento: arquitetura, deco-
ração e paisagismo. O
acervo abrange variados
temas, como: artes, de-
sign, música, teatro, foto-
grafia, cinema, psicologia,
entre outros. A l ivrar ia
também promove ativida-
des culturais, como con-
tação de histórias, apre-
sentações teatrais, pales-
tras, debates e lançamen-
tos de livros para crian-
ças e adultos.  A Casa Cor
estará instalada até o dia
22 de junho no Colégio
Estadual Rui Brasil, no
Setor Oeste.

Projeto UFG vai à escola
datos  que  dese jam in-
gressar na Universidade.
No último mês, a equipe
do Centro de Seleção visi-
tou a Fundação Bradesco,
instituição que anualmen-
te requisita a visita dos
orientadores para que seja
dada uma palestra aos es-
tudantes do 3º ano do en-
sino médio. As escolas in-
teressadas na orientação
da equipe devem agendar
a visita junto ao CS, pelo
telefone (62)3521-1830.

Cooperação com
Texas University

Participação
política,

democracia
e eleições

escolha eleitoral”, profe-
r ida  por  S imone Bohn
(York University) e Deni-
se Paiva (UFG), que de-
senvolvem conjuntamen-
te, desde 2005, um proje-
to financiado pelo CNPQ
sobre as causas da ten-
dência de redução da vo-
latilidade eleitoral. Den-
tre as at iv idades desse
projeto, a Professora De-
nise esteve em Toronto
em novembro do ano pas-
sado, contemplada com
subvenção para participa-
ção no Programa Inter-
câmbio de Pesquisa Ca-
nadá-Amér ica  Lat ina  e
Caribe (Lacreb).

Professora da Emac é júri de
concurso de piano

Perpignan, julgou ao lado
do professor Sergio Gallo,
da Georia State Universi-
ty, e do pianista Rogério
dos Santos Tutti. A profes-
sora Marilia comemorou a
participação: “É uma valo-
rização muito grande, tem
tanta gente importante aí,
e me chamaram!”. No ano
passado, ela esteve tam-
bém no júri do Concurso de
piano Cláudio Arrau, no
Chile, além das bancas de
concursos nacionais.

Professor suíço
em Catalão
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José Álvaro Moisés, da USP,
que proferiu a palestra de

abertura do evento

Professora Marília Laoissiere que integrou júri de
concurso internacional de música
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Alunos do período nortuno da Fundação Bradesco atentos às
explicações da equipe do Centro de Seleção da UFG
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Lutiane Portilho

esquisadores da Uni-
versidade Federal de
Goiás (UFG) vêm

acumulando, desde a déca-
da de 80, uma considerá-
vel produção sobre violên-
cia nas atividades de en-
sino, pesquisa e extensão.
Foi pensando em articular
essas produções que, em
abril de 2007, Veralucia Pi-
nheiro, Eulange Sousa e
Custódia Selma Sena re-
digiram e apresentaram o
projeto Núcleo Acadêmico
de Prevenção da Violência
e Promoção da Saúde ao
Fundo Nacional de Saúde,
gestor financeiro do Mi-
nistério da Saúde (MS).
Em dezembro do mesmo
ano, sob a portaria n° 732,
o projeto foi aprovado, sen-
do destinada a ele uma
verba de R$ 150 mil.

Segundo a coordena-
dora do Núcleo de Implan-
tação de Projetos Estraté-
gicos do Hospital das Clini-
cas (HC), Eulange Sousa, o
objetivo principal do núcleo
é articular as diversas

Núcleo sobre violência conta com verba federal
ações de pesquisa so-
bre violência que exis-
tem na UFG, com a
pretensão de discutir
esse tema como um
todo. Outra proposta do
núcleo é produzir e
disseminar metodolo-
gia para ações relaci-
onadas ao atendimen-
to às vítimas de vio-
lência, por meio de
atividades de exten-
são, tanto no atendi-
mento direto às víti-
mas quanto na forma-
ção permanente de
profissionais que atu-
am na área.

Eulange diz que os
pesquisadores da uni-
versidade têm uma es-
treita relação com o
poder público (muni-
cipal e estadual) e com a
sociedade civil organiza-
da (movimentos sociais,
ONGs, associações), já que
eles têm feito algumas
consultorias, assessorias,
cursos para qualificação
de técnicos-administrati-
vos, educadores sociais e
policiais. O problema é que
a participação desses pro-
fissionais nos espaços so-
ciais é individualizada e
insuficiente para a gera-
ção de maior contato com
os poderes públicos.

A criação desse nú-
cleo interdisciplinar vai
permitir a formação de um
banco de dados sobre os
vários tipos de violência, o
levantamento dos grupos
vulneráveis a essas ações
no contexto regional, a pro-
posição de medidas sócio-
educativas de prevenção da

violência e a qualificação
de profissionais para aten-
der às vítimas. O núcleo
poderá ainda centralizar a
produção já existente de
pesquisas empíricas e es-
tudos teóricos sobre vio-
lência e expandir a área de
abrangência desses estu-
dos, até obter um mapea-
mento regional.

Com o objetivo de in-
tegrar essas pesquisas,
Eulange diz que o núcleo
tem o propósito de organi-
zar um seminário, progra-
mado para o 2º semestre,
para 150 pessoas, com a
temática da prevenção de
violência; sistematizar os
resumos dos trabalhos em
CD-ROM; publicar uma co-
letânea de artigos com
2000 exemplares; além de
realizar uma segunda ro-
dada de seminários em

três municípios goianos:
Firminópolis,  Catalão e
Uruaçu. O projeto prevê
também a formação de 360
profissionais das áreas da
saúde, educação e assis-
tência social no município
de Goiânia.

A professora de Ciên-
cias Sociais da UFG, Cus-
tódia Selma Sena diz que
a preocupação com esse
assunto é constante no
país e por isso existe a ini-
ciativa do Ministério da
Saúde financiar estudos,
nesse assunto, em univer-
sidades públicas. “No Bra-
sil a violência ocorre de
várias formas e com vári-
os grupos sociais, por isso
a importância da criação
desse núcleo de estudos”.
A professora lembra que já
existem várias faculdades
que trabalham com grupos

de pesquisa sobre violên-
cia, como é o caso da Uni-
versidade Federal do Rio
de Janeiro (UFRJ) e a Uni-
versidade Federal do Rio
Grande do Sul (UFRGS).

Uma parte do recurso
recebido será para a estru-
turação do espaço físico do
núcleo. Foi discutido com
o Núcleo de Estudos e Co-
ordenação de Ações para a
Saúde do Adolescente da
UFG (Necasa) pra que o
grupo de estudo seja ins-
talado em suas dependên-
cias, já que é um dos ór-
gãos da universidade que
trabalha com discussão de
violência física e sexual
contra crianças e adoles-
centes. Segundo Eulange,
o mobiliário para a insta-
lação do núcleo já foi ad-
quirido e está no local.

A expectativa é para
que o grupo de estudo co-
mece a funcionar ainda
esse ano, no 2º semestre.
A professora Custódia afir-
ma que a implantação do
núcleo não deve ser no 1º
semestre, porque ela e
Eulange estão envolvidas
em outro projeto.

Segundo a professora
Custódia, a expectativa
para a implantação do nú-
cleo são as melhores pos-
síveis, já que a discussão
sobre esse assunto é de
interesse de toda a esfera
pública. “Nosso objetivo é
centralizar os estudos, ao
invés de pesquisadores fi-
carem fazendo isso sozi-
nho? porque centralizar
aumenta e dá visibilidade
à produção” afirma Custó-
dia Selma.

Com a intenção de
agrupar estudos
sobre diversas formas
de violência, o projeto
Núcleo de Estudos
Acadêmico de
Prevenção da
Violência e Promoção
da Saúde recebe
R$150 mil do
Ministério da Saúde

A Universidade Fede-
ral de Goiás inaugurou a
nova sede do Núcleo de Es-
tudos e Coordenação de
Ações para a Saúde do Ado-
lescente (Necasa), localiza-
da na antiga Casa do Pro-
fessor Visitante da UFG,
no Setor Universitário. O
espaço foi ocupado pela en-

Necasa inaugura nova sede
t idade desde março de
2007. O prédio passou por
uma reforma no valor de
R$55 mil. De acordo com a
coordenadora do núcleo, Rú-
bia Cássia de Oliveira, o
novo espaço proporciona
melhores condições para a
realização das atividades
desenvolvidas com  os ado-
lescentes.

O órgão é ligado à Pró-
reitoria de Extensão e Cul-
tura da UFG (Proec) e ofere-
ce atividades e atendimen-
to multidisciplinar, envol-
vendo médicos, psicólogos,
assistentes sociais, enfer-
meiros, psicopedagogos e
terapeuta familiar. Atual-
mente, a entidade atende
cerca de 70 adolescentes e
seus serviços estão abertos
a toda comunidade.
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A solenidade de inauguração foi concorrida e contou com
a presença do vice-reitor da UFG Benedito Ferreira

Marques, da fundadora do Necasa Eleuse Guimarães, do
pró-reitor de Extensão e Cultura Anselmo Pessoa e da

atual coordenadora, Rúbia Cássia de Oliveira
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COMUNIDADE PERGUNTA

Lutiane Portilho

mestrado em Geo-
grafia do Câmpus de
Catalão da Universi-

dade Federal de Goiás
(UFG) foi aprovado pela Co-
ordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível
Superior (Capes) como o
primeiro programa de pós-
graduação da unidade. O
edital para inscrições de
candidatos esteve aberto
até o dia 21 de maio para o
oferecimento de 15 vagas,
que serão divididas em
duas linhas de pesquisa,
sendo uma em Estudos
Ambientais e outra em
Trabalho e Movimentos
Sociais.

 A aprovação se deu
na segunda tentativa, já
que em 2006, a Capes re-
jeitou o projeto, afirmando
que algumas modificações
na infra-estrutura do pro-
grama teriam que ser fei-
tas. O projeto foi reescrito
e apresentado novamente
em março de 2007 e foi
aprovado em agosto do mes-
mo ano. Ele começa com
conceito 3, em uma esca-
la de 3 a 7. No Brasil, exis-
tem dois programas com
conceito 7 nessa área, que
são o da Universidade de
São Paulo (USP) e o da Uni-
versidade Federal do Rio de
Janeiro (UFRJ).

De acordo com o coor-
denador do mestrado, pro-

Câmpus de Catalão ganha o
primeiro programa de mestrado

Com o objetivo de
fortalecer as
pesquisas já
existentes na área, o
curso de Geografia
aprova primeiro
programa de pós-
graduação do
Câmpus de Catalão

O

fessor Marcelo Rodrigues
Mendonça, um dos gran-
des problemas foi implan-
tar um programa de pós-
graduação em um raio onde
já tem três universidades
que possuem mestrado em
Geografia, a Universidade
de Brasília (UNB), a Univer-
sidade Federal de Uberlân-
dia (UFU) e o Instituto de Es-
tudos Sócioambientais
(Iesa) da UFG. “Era neces-
sário convencer a Capes de
que tínhamos uma deman-
da regional, que pudesse
justificar a existência do
mestrado. Isso foi possível,
principalmente, pela parti-
cularidade das linhas de
pesquisa” afirma.

O professor Marcelo
afirma que, na verdade,
tudo é um grande desafio,
mas um desafio bom, por-
que cria as condições de
superação e incentiva ou-
tros cursos a apresenta-
rem propostas de progra-
mas de pós-graduação. O
curso de História do Câm-
pus de Catalão também
apresentou o seu projeto e
espera sua aprovação ain-
da esse ano, além de ou-
tros cursos que caminham
nesse rumo, como é o caso
da área de educação e das
engenharias.

O processo seletivo
será feito em maio, os
aprovados poderão fazer
matrícula na segunda
quinzena de junho e aulas
regulares começam em
agosto. As 15 vagas ofere-
cidas não são somente
para o curso de Geografia,
mas também para cursos
afins, já que existe uma
procura considerável da
área de Biologia e de His-
tória. O programa começa
com três bolsas, uma da
Pró-Reitoria de Pesquisa e
Pós-Graduação (PRPPG) e
duas da Capes, com a pos-

sibilidade de mais uma,
ainda não confirmada.

O mestrado cria expec-
tativas tanto em professo-
res quanto em alunos, se-
gundo Marcelo Rodrigues,
que afirma que o envolvi-
mento dos docentes foi bas-
tante significativo e satis-
fatório. O programa terá
sete professores do curso de
Geografia, dois do Iesa, uma
professora do curso de Le-
tras, uma professora do cur-
so de Ciências Biológicas,
dois professores do curso de
Química. Para grande par-
te dos alunos da graduação,
a aprovação significa a pos-
sibilidade de não ter que
sair da cidade após a forma-
tura. “Os alunos receberam
a notícia com muita alegria,
já que tinham que terminar
a graduação e se deslocar
para outros centros” entu-
siasma-se o coordenador.

Os objetivos do progra-
ma não são apenas para
dar uma resposta para as
demandas da sociedade e da
universidade, mas também
qualificar professores que
possam atuar em centros
de pesquisa e na rede pú-
blica de ensino. Muitos can-
didatos estão na rede públi-
ca e, segundo o professor
Marcelo, as aulas de um
docente com mestrado ten-
dem a ser muito melhores.

O coordenador lembra
que o apoio da universida-
de tem sido fundamental e
afirma que a diretoria do
câmpus tem assegurado,
dentro do orçamento des-
tinado para a unidade, a
aquisição de livros e al-
guns equipamentos para o
programa. “Há todo um es-
forço nesse aspecto da di-
retoria do câmpus, que
tem a visão da importân-
cia e da necessidade de que
o programa se consolide”
finaliza.

A questão da segurança é um item
importantíssimo no dia-a-dia da UFG,
pr inc ipa lmente  se  cons iderarmos a
variedade e as especificidades do patrimô-
nio a ser protegido. Ao mesmo tempo em que
há que se preservar a integridade física da
Comunidade Universitária, existe também
a necessidade de proteger, entre outros,
in formações  acadêmicas ,  ensa ios  e
resul tados  de  pesquisas ,  amostras ,
materiais e produtos perigosos e/ou tóxicos,
medicamentos controlados, pacientes em
tratamento, além do próprio patrimônio
material da Instituição.

Assim, ainda no ano de 2007 contratou-se
empresa para fornecimento de sistema visando
a identificação das pessoas e a facilitação de
acesso aos espaços públicos da UFG. A
implantação deste sistema inclui a confecção
de cartões do tipo Smartcard e carteira/selo de
identificação para veículos. A falta do documento
de identificação pessoal, a ser distribuído a todos
membros da comunidade universitária, não
impedirá ninguém de acessar os espaços
públicos da UFG nos seus horários normais de
funcionamento.

No entanto o fato de portá-los irá, com
certeza, agilizar o acesso em horários fora
do expediente, tais como finais de semana,
feriados, horários da madrugada. Deve-se
ressaltar que hoje o acesso aos espaços da
UFG, nestes horários, só é permitido após a
apresentação de autorização por escrito e
registro de dados pessoais de identificação
nas guaritas de acesso. Com o novo sistema
a simples leitura do cartão nos pontos de
acesso registrará e franqueará a entrada
das pessoas da comunidade de forma ágil,
segura e desburocratizada.

A implantação deste sistema representará
um avanço em termos de segurança
patrimonial e pessoal e irá contribuir para que
os membros da Comunidade Universitária da
UFG tenham uma maior tranquilidade para
transitar pelos câmpus e desenvolver suas
atividades acadêmicas e administrativas.

Envie sua sugestão de pergunta para o
e-mail: imprensa@reitoria.ufg.br

Qual é a justificativa para a implantação do
uso de crachá nos câmpus da UFG e como
se dará isso?

Sávio Resende
da Costa,
estudante de
Letras

Orlando Afonso
Valle do Amaral,

pró-reitor de
Administração e

Finanças

Professor Marcelo Rodrigues Mendonça é o coordenador do novo mestrado em Geografia
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Katiéllen Bonfanti

Universidade Fede-
ral de Goiás transfe-
riu em 9 de maio, por

um dia, a sua administra-
ção Central para o Câmpus
de Jataí (CAJ). A ação, cha-
mada de Reitoria Itineran-
te, tem por objetivo levan-
tar os principais problemas
enfrentados pelo câmpus
visitado e suas necessida-
des imediatas para então
buscar soluções e estraté-
gias adequadas.

Para o reitor da UFG,
Edward Madureira Brasil, a
iniciativa tem por alvo
também a integração da
universidade como um
todo. Nessa edição a Rei-
toria Itinerante foi consti-
tuída de cinco grupos de
trabalho, que levantaram
os problemas mais urgen-
tes do CAJ. Os
grupos ficaram
centrados prin-
cipalmente nas
discussões so-
bre graduação;
pesquisa e pós
graduação; as-
suntos interna-
cionais; exten-
são e cultura;
assessoria de
comunicação ;
assuntos comu-
nitários; admi-
nistração; re-
cursos huma-
nos e biblioteca.

Entre as
principais de-
mandas estão: a
necessidade de
mais bolsas de
extensão e cul-
tura e de moni-
toria, o aumento de vagas
para professores substitu-
tos, uma vez que os editais
abertos pela Fundação
Educacional de Jataí não
têm a concorrência devida;
a implantação de um mu-
seu de arte; a necessida-

Reitoria Itinerante movimenta Câmpus de Jataí
A comunidade
Universitária de Jataí
teve a oportunidade de
fazer suas
reivindicações à
administração central da
UFG, instalada por um
dia em seu câmpus.
A ação, chamada de
Reitoria Itinerante, tem
por objetivo levantar os
principais problemas
das unidades

de de adesão do câmpus de
Jataí ao processo de avali-
ação institucional; a cons-
trução de um almoxarifa-
do e a estruturação da se-
gurança do CAJ; a consti-
tuição de um conselho de
biblioteca; a valorização de
seu quadro funcional; den-
tre outras.

Ao final do dia, cada
grupo apresentou relatório
com as necessidades mais

urgentes e as decisões a
serem tomadas. Os grupos
fizeram as seguintes soli-
citações: a realização de
cursos de aperfeiçoamen-
to para os servidores téc-
nico-administrativos; uma
maior divulgação dos pro-

gramas de intercâmbio e
mobilidade, das bolsas Pro-
licen (Programa de Bolsas
de Licenciatura) e do ves-
tibular de Jataí; um maior
controle das bolsas perma-
nência; a ampliação das
bolsas Pibid (Programa de
Bolsa Institucional de Ini-
ciação à Docência); uma
análise urgente sobre as
vagas ociosas dos cursos
de graduação do CAJ; par-

ticipação dos professores
de Jataí na correção do ves-
tibular e, como conseqü-
ência, um processo de se-
leção descentralizado; a
expansão do projeto “UFG
vai à escola” para Jataí;
reunião entre coordenado-

res de educação a distân-
cia; um acréscimo de 60%
nas bolsas de iniciação ci-
entífica com a adesão ao
Reuni; a viabilização de
recursos para a rede de
pesquisa do Bioma Cerra-
do e Pantanal; a participa-
ção de professores do CAJ
no Comitê de Ética em
Pesquisa; possível aumen-
to do período de bolsa ex-
tensão e cultura; a dispo-

nibilização de uma
página do Jornal
UFG para o Câmpus
de Jataí e a produção
de um DVD de divul-
gação dos seus cur-
sos; adesão do CAJ
ao Processo de Ava-
liação Institucional;
dentre outras.

Ao final, Edward
Madureira destacou
a importância do en-
contro para a inte-
gração da UFG, colo-
cou a Reitoria à dis-
posição do CAJ e
afirmou que, apesar
de não ser possível
realizar a Reitoria
It inerante a cada
semestre, os pró-rei-
tores e assessores
continuarão visitan-
do o câmpus em mo-

mentos diversos. O reitor
declarou que nenhum cur-
so novo será criado sem
que haja a destinação de
vagas para servidores. Res-
saltou a preocupação com
o quadro de técnico-admi-
nistrativo em educação

devido ao grande número
de servidores que irão se
aposentar em breve.

A diretora do câmpus
de Jataí, Silvia Correa
Santos agradeceu a pre-
sença da equipe e destacou
a importância desse inter-
câmbio para o câmpus. Em
sua avaliação “o dia foi
muito produtivo”.

Visita ao CAJ – O prefeito
de Jataí, Fernando Henri-
que Peres, acompanhado
do reitor Edward Madurei-
ra, visitou durante o dia as
instalações da UFG no
município. Em entrevista
ao Jornal UFG, ele desta-
cou a importância da uni-
versidade para o município
com relação à produção de
conhecimento. De acordo
com o prefeito, o desenvol-
vimento de Jataí nos últi-
mos 20 anos contou com a
contribuição da UFG e
quando a instituição cres-
ce, automaticamente cres-
cem as pesquisas, melho-
ram-se as condições da
zona rural, da pecuária e
da agricultura.

Na ocasião, Fernando
prometeu, dentro dos limi-
tes de sua administração,
o apoio para a conclusão
das obras que estão em an-
damento. As obras contem-
plam a construção de de-
zesseis salas de aula no
Câmpus Jatobá, a reforma
do bloco de Anatomia, a
sede da coordenação de pós-
graduação, a reforma do
Câmpus Riachuelo e a cons-
trução do complexo esporti-
vo no Câmpus Jatobá. O
encontro também contou
com a visita do deputado fe-
deral Rubens Otoni, que re-
afirmou seu apoio à insti-
tuição e parabenizou o tra-
balho da atual gestão.

Também participa-
ram da Reitoria Itineran-
te os pró-reitores Sandra-
mara Matias Chaves, de
Graduação, Divina das
Dores de Paula Cardoso,
de Pesquisa e Pós-gradu-
ação,  Anselmo Pessoa
Neto, de Extensão e Cul-
tura, Orlando Afonso Vel-
le do Amaral, de Adminis-
tração e Finanças, Jeblin
Antônio Abraão, de De-
senvolvimento Instituci-
onal e Recursos Humanos
e Ernando Melo Filizzola,
de Assuntos da Comuni-
dade Universitária, além
dos assessores e direto-
res de órgãos da UFG.
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Gestores da UFG acompanham o reitor Edward Brasil e o prefeito de Jataí, Fernando
Henrique Peres, em visita às obras do câmpus

Atividade de um dos cinco grupos de trabalho que pontuaram as
questões mais urgentes do câmpus de Jataí

A
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José Eduardo Umbelino
Filho e Lutiane Portilho

m sua quarta edição, a
Mostra Multicultural
Milton Santos movi-

mentou a universidade em
seus três dias de atividades,
de 27 a 29 de maio, com o
tema “Ciência e Tecnologia a
Serviço da Sociedade: Saúde
Pública e Ambiente”. O even-
to é uma realização da Asso-
ciação dos Docentes da Uni-
versidade Federal de Goiás
(Adufg), em parceria com o
Instituto de Ciências Bioló-
gicas (ICB), a Pró-Reitoria de
Extensão e Cultura (Proec) e
a ONG Sociedade Cultura Ci-
dade e Arte. O objetivo é pro-
mover a divulgação do conhe-
cimento produzido na UFG,
estimular a aproximação da
universidade com a socieda-
de e incentivar o intercâm-
bio entre as unidades e ou-
tras instituições.

A programação foi divi-
dida em atividades nas uni-
dades do câmpus II e no Cir-
co Lahetô, instalado no pá-
tio do Estádio Serra Doura-
da. No circo, 120 crianças e
adolescentes participaram
das ações de sete projetos de
extensão, que integraram o
“UFG na Sociedade”. Coorde-
nado pelos professores Lean-
dro Gonçalves Oliveira, do ICB
e Estelamaris Monego, da Fa-
culdade de Nutrição (Fanut),
o programa “UFG para a Esco-
la” deu a oportunidade a 1800
alunos e 60 docentes de es-

Mostra Milton Santos integra
universidade e comunidade
Evento já consolidado no calendário acadêmico da universidade
envolve cinco mil pessoas em atividades científicas e culturais

Jornal UFG

colas públicas municipais e
estaduais visitarem as insta-
lações e laboratórios da uni-
versidade, no câmpus II. Eles
participaram de oficinas, mi-
nistradas por professores uni-
versitários, e receberam ori-
entações nutricionais, de saú-
de bucal,  prevenção à dengue
e direitos humanos.

 
Palestras – A palestra
do biomédico Roberto Mar-
tins Figueiredo abriu oficial-
mente o evento. Mais conhe-
cido como Dr. Bactéria, gra-
ças à sua atuação no progra-
ma Fantástico da Rede Glo-
bo, Roberto Martins discur-
sou sobre o controle higiêni-
co dos alimentos. Ele desta-
cou que a dificuldade em
mudar velhos hábitos é a
principal inimiga da saúde
alimentar. Explicou ainda
que o corpo humano possui
dez vezes mais bactérias que
células, mas que são essas

bactérias que auxiliam
na contenção dos pató-
genos que causam doen-
ças. A palestra lotou o
auditório e o pátio do
ICB, de onde os alunos
assistiram por meio de
um telão. Logo em se-
guida, ocorreu a apre-
sentação da Orquestra
de Violeiros.

O secretário de
Turismo de Goiânia,
Euler Morais, apresen-
tou propostas para o
uso ecologicamente cor-
reto do lago do rio João

Leite, em Goiânia, na pales-
tra intitulada “Projeto Turís-
tico para o João Leite”. Euler
Morais apontou alguns pro-
blemas estruturais da área
urbana da cidade, como difi-
culdade com o trânsito, falta
de locais de lazer e a carência
de lugares que atraiam turis-
tas. Como proposta para sa-
nar essa última questão, ele
falou de seu projeto de trans-
formar o lago em um comple-
xo turístico e cultural, que en-
globasse em apenas uma área
diversos melhoramentos.

A mostra foi encerrada
com a exibição o documentá-
rio “Encontro com Milton
Santos”, do cineasta Silvio
Tendler. O audiovisual foi pro-
duzido a partir de uma entre-
vista feita com o geógrafo Mil-
ton Santos quatro meses an-
tes de seu falecimento. O fil-
me trata do processo de glo-
balização pelo qual o mundo
passa e discute as distorções

impostas por esse processo,
que aumenta as desigualdades
sociais ao invés de redistri-
buir as riquezas.

Após a exibição do filme,
houve um debate com Tendler
e o professor do Instituto de
Estudos Socioambientais, Ro-
mualdo Pessoa. O cineasta
afirmou que seu documentá-
rio é um diagnóstico do pre-
sente para se pensar o futuro
.Afirmou ainda que a comuni-
cação é indispensável no mun-
do moderno, mas que lamen-
ta o monopólio de algumas
empresas desse setor, o que
seria prejudicial à democracia.
“Precisamos encher de con-
teúdo a palavra democracia,
precisamos vigiar e pressionar
o governo para que ele atenda
aos anseios do povo” finaliza.

 
Atividades no Circo Lahetô
– O Circo Lahetô é uma ONG
que atua em Goiânia e cida-
des do interior desde 1994 com
o objetivo de estudo, pesqui-
sa, montagem e apresentação
de espetáculos teatrais e cir-
censes para crianças de baixa
renda. Desde a primeira edi-
ção da mostra, a ONG man-
tém parceria com a UFG, pro-
movendo apresentações. Pela
primeira vez, estudantes uni-
versitários ofereceram ativi-
dades para os alunos do pro-
jeto Circo, Arte e Cidadania.
As crianças e adolescentes
atendidas são moradoras de
bairros próximos ao Circo.

A primeira oficina foi
ministrada por alunos de Far-

mácia, Medicina, Biomedici-
na e Biologia que fazem par-
te do projeto de extensão
Sexualidade, Mitos e Verda-
des. Com a coordenação da
professora Gláucia Cavasin,
a oficina chamou bastante a
atenção de seus participan-
tes. O projeto do ICB já exis-
te há cinco anos e percorre
diversas escolas e comunida-
des para informar sobre sexo
e sexualidade aos jovens. “A
gente sempre conversa com
eles sobre isso, mas não te-
mos todo esse conhecimen-
to científico” afirma a coor-
denadora pedagógica do cir-
co, Seluta Rodrigues .

Os alunos receberam
ainda noções básicas de Di-
reitos Humanos, na oficina
ministrada por membros do
Projeto Conexões de Sabe-
res. Estudantes dos cursos
de Design Gráfico, Geografia
e História realizaram dinâmi-
cas e brincadeiras com as cri-
anças, que tiveram a oportu-
nidade de adquirir conceitos
de cidadania, justiça, respei-
to e tolerância para com as
diferenças.   

 No total, foram reali-
zadas 73 atividades, com o
envolvimento de 32 unida-
des acadêmicas, núcleos e
pro je tos  de  extensão da
UFG. Participaram da mos-
tra cerca de 250 servidores
da universidade, 96 docen-
tes e educadores de outras
instituições. O público di-
retamente envolvido é esti-
mado em 5 mil pessoas.
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